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4º ANO Lisboa, 16 de Maio de 1929 PREÇO 
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em elegantisswnos 

frascos e caras 
hão luxo, são o maus 

requntado pecsente» 

que pode oferer-se 

BIBLIOTECA DOS 
PEQUENINOS 

* OO sOd00 

DE 
ni 

— MENRIQUE MARQUES JUNIOR 
F; um formoso livro de contos, que, com lindas e-suges- 

| tivas ilustrações, representa para todas as crianças por- 
tugi horas de deliciosa distracção e para as mães 
carinhosas o melhor « mais ntil presente que podem ofe- 

a recer nos seus filhos pequeninos 

  

Preço 5$00 

À VENDA NA LIVRARIA 

» “DIÁRIO DE NOTÍCIAS” 

Largo Trindade Coelho, 10 e 11 

(antigo Largo de S, Roque). 

  

    
ECÇÃO de PERFUMARIA da 

Cargo Tendade Coelho, 10... LISBÕA 

| NO REINO DO PRODIGIO. 

   
   
   

    
    

    

        

   

EVA 

LIVRO PARA TODAS AS EST ANTES, 

OLO 00404 

A 

HISTORIA ECONOMICA. 

DE PORTUGAL | 

vio rroressoR 
sr. dr. Francisco António Correia 

£ a unica obra, em Portugal, que, ntma profunda e: 

      
    

          
     

      

         

  

      

   
ue se preocupam com a historia patria, um liv 

que deve figurar nas estantes das boas bibliotecas. 

Preço 20500 

0.0. 

À venda x4 tavraRIa DO DIÁRIO DE NOTÍCIA, 
Largo de “Trindade Coelho 
(antigo largo de S. Roque), n.º 10 car. 
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Os 
GRANDES HOTEIS: 

EUROPEUS 

E moro Yy 
raias môrei E a a 

Se 
MADRID uóree Ryra Ho Aritoerates  
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MULTIERAPH 
DUPLICADORES ELECTRICOS E MANUAES PARA IMPRESSÃO 

DE CIRCULARES, RELATÓRIOS, ORDENS DE SERVIÇO ETC, 
PODENDO TAMBEM SER UTILISADOS PARA TRABALHOS 
TYPOGRAPIICOS. 

      

O MAXIMO DE REN- 
DIMENTO COM O MtI- é cem 

NIMO DE TRABALHO | To 

904 

    

  

Pedir detalhes aos ll 

AGENTES GERAES tillhiimm é 

PHESMONDERN ORINCE LTD: 
107, Rua do Alecrim — Tel. T. 66— LISBOA 

   

    

    

  

  

  

AS SUAS BODAS DE PRATA 

25 ANOS DE ESTUDO, = 

DE TRABALHO, DE APERFEIÇOAMENTO 

  

    

          

      

    

    

     

       
    

  

  

       

        

         
belecida, 000 dollars foi pital ini : ais prosperá industri tendo um só centavo c do em uividendos, hipo! jualquer especie. 

A “REO,, tem sempre obedecido a este são principio: 
NÃO SACRIFICA A QUALIDADE Á QUANTIDADE 

Os automoveis “REO,, distinguem-se por um caracter, uma beleza, um estilo, um conforto e i nto, que honram a tecni- 
sq dos seus engenheiros. 

CONTRERAS & GARRIDO, L."t 
AVENIDA DA LiBERDADE, 1635-171 

Tclef. N-7S9 LISBOA 

   
  

  

          

UM CREO,; DE 1904 UM CREO,, DE 1920
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A casa Dodge Brothers, famosa desde ha tanto tempo 
pela força, solidez, « perfeição mecanica dos seus carros, 
acaba de espantar e enthusiasmar todo o mundo com a 
seu ultimo carro “ Dodge Brothers Seis.” 
Um chassis ideado para poder em toda a sua extensão correr 
suave e silenciosamente. Uma machina dotada de seis cylin- 
dros assentes sobre borracha. Veio de manivella com sete 
chumaceiras. Embolos de tirante Invar. Engrenagens de 
faces grandes. Um modelo revolucionario de caixa de 
carro que apesar do uso c do tempo sempre se conservará 

Pp OVY, Al silencioso, sem fazer nenhum ruido. caixa de carro 
| “ Mono-peça.?” Sem juntas. Rigida. Espaçosa. Con- 

struida dentro do proprio chassis para tornar o carro 
n inteiro ainda mais estavel. Ide ver, hoje mesmo, um dos 

(0) NOVO modelos do Dodge Brothers Seis, no armazem d'um dos 
negociantes. Assentai-vos lá dentro. Examinai bem cada 
detalhe e ficarcis convencido que é este o carro mais 

(ol A R R O espaçoso, e mais clegante que a casa Dodge Brothers até 
hoje tenha construido. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA S | S 

DODGE BROTHERS" MOTOR CARS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN
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Dea 
O AUTOMOVEL DE INCOMPARAVEL VALOR 
O NOME DE INDISCUTIVEL GARANTIA 

PARIS PARA AS MODAS!. CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS!... 
DISTRID 

     

   

   

OR NO NORTE. 

  

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE        

     ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA      

   
   

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Teleton None 364. LISBOA 

        

  

HA SÓ UMA MARCA: DE DISCOS 
“o o j 9 e 99 

a HisMaster's Voice 
INEGUALAVEIS NA SUA PERFEIÇÃO 

OS DISCOS DESTA MARCA REUNEM TODAS AS QUALIDADES! 

POR ISSO CONSIDERADOS OS MELHORES EM TODO O MUNDO ! 
OIÇAM A COLEÇÃO DE DISCOS PORTUGUÊSES, 
OS MAIS BEM GRAVADOS, OS MAIS BEM ESCOLHIDOS 

             
       

AGENTES GERAES 

Ei) GRANDE BAZAR DO PORTO, L.” | 
: Ad LISBOA — Rua Augusta, 150, 152 

d PORTO == Rua St. Catarina, 192, 198 
"É NACIONAL, todos os dias excelentes concertos com o RePRoptCIOR E LECTRICO, ISTER'S VOICE» e com um selecto reportorio de discos desta afamada marca 
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SÃO MÁS AS ESTRADAS! 
SÃO PESADAS AS CARGAS! 

NÃO VOS 
APOQUENTEIS! 

DEIXAI TUDO ISSO 

DODGE 
Construidas para trabalhar e trabalhar 
continuadamente, em toda a: especie de 
serviços que lhe possam dar. Com cargas 
pesadas, por caminhos maus, por ladeiras 
ainda que íngremes, elas lá vão sempre 
andando com rapidez e segurança, certas 
de lá chegarem. São assim as camionetes 
Dodge Brothers ! 
Sempre prontas, com o seu potente motor 
de 6 cilindros, cuja cambota é apoiada em 
sete pontos. 

Construidas para durar, com aços da 
melhor liga e aço cromo-vanadio nos 
pontos principais -o melhor aço até hoje 
conhecido. Confiança e despreocupação   

   
     

   

    
, 

IDR, 5 
da Pá BR SG é 

ÀS CAMIONE
TTES 

BROT
HERS

 

absolutas mesmo onde o transito seja 
enorme, pela acção suave ainda que 
instantanea dos seus travões hidraulicos 
às 4 rodas. 

São assim as camionettes Dodge Brothers ! 

  

     
27d 

Ha camionettes Dodge Brothers para as 
necessidades de cada um, com mais de 40 
tipos de carrosscrics adequadas a um certo 
e determinado uso. 

Digam-nos as vossas necessidades e nós 

lhes apresentaremos uma camionette Dodge 
Brothers que fará o vosso serviço com 
rapidez, economia e com segurança 
absoluta. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA 

DODGE BROTHERS" TRUCKS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN
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4 vida é um jogo em que a saude | 
| é o trunfo. 

Da saude depende a nossa energi ria, O nosso bom    

  

humor e bom exito, não hav 

    
  
  

CONTINUA A MANTER    

  

          A SUA SUPREMACIA    

  

VEJAM O NÚMERO DE MAIO    

       

  

COLECÇÃO BARATA 
O R É C O BR D UM VOLUME MENSAL MAGNÍFICO PA- 

Ê PEL CAPA A CORES MUITOS CENTOS 
DA EDIÇÃO DE LUXO DE OBRAS DE DE PÁGINAS 
VALOR DE AUTORES DE NOME POR 

PREÇOS POPULARES EREDOS. 4 ESCUDOS 

  

         
         
      
  
  

    

   
   

  

   

  

COLO- 

DA LITERATURA 
     

+ NOVELAS POL ICIAIS OU 

POr 

  

   

  

PRIMEIRO VOLUME DA “COLECÇÃO BARATA” 

ATLANTIDA a obra prima de PIERRE BENOIT 
MARAVILHOSO ROMANCE DE M      

  

RIOS, PAIXÕES E AVENTURAS NO SAHARÁ 

          

  

“TÔDAS AS CORRENTES LIT 

REEDIÇÕES DE CL 

IAS, DE TODOS OS PAÍSES, REPRESENTADAS PELAS SUAS OBRAS MAIS EMOTIVAS. 
s EDIÇÕES DE AUTORES NOVOS 

EDITORES: LIVRARIAS AILLAUD & BERTRAND 

COLECÇÃO BARATA 
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A SENSAÇÃO DE DUAS 

ALTAS VELOCIDADES 
(Mudança de Quatro Velocidades, Mudarça Siencerd) 

D: 
e de oito cylindros são distinguidos pelo surpreher 

   TRE os carros de alta classe os Grah:    n-Paige de seis 
    

    

    

  

namento da sua mudança de quatro velo 

  

superioridade, Possue duas alt 
dade (empre) 
     

velocidade inteiramente novas terceira (de engrena 

     
interna Silenciosa) proporcion 

  

dos ração rapida no trafego 

PAIGEI) 

  

tumultuoso da cidade e em subidas ingremes. A mudança é do 

  

typo standard — pa 

  

-se em segunda, muda-se para terceira e 
dahi para quarta. A primeira velocida 

  

ade, mantida em reserva 

porem disponivel a qualquer momento, é    

  

ente utilisada, 

  

“Temos um carro á sua disposi 

  

io para uma experien    

    

   

   

um-Paige offerece uma grande varie 
» incluindo Roadsters, 

arros dk o! 

nto c seis e de oito Lock E Eresidtamad 
versos, ão equi. 

pados com a mudança de quatro velocidades, 57/27/54 Dada 
excepto o modelo 612. / 

A 

     ntes, de 
  

  

  

SEDAN MODELO 615 PARA CINCO PASSAGEIROS 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 
21, Avenida da Liberdade, LISBOA — Salão de Exposição e Ser 

Agen'es no Porto: MAN 

    iço, 90, Rua Braancamp, 94—Tel="P. 8. 

  

DA SILVA CARMO & CT LPA-— 129, Rua de Santa Catarina, 133 

GAAHAM-PAIGE 
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TICO A ea CA resisieCia, SÃO 
ad caraeteristicos dos automoveis Criroér 

AUTOMOVEIS CITROEN S. ABRL, AVENIDA DA LIBERDADE 44- 
AGENTES EMA TODO O PAIZ     

   

  

    

 



DA A DE RÇ JOXO D) 

PUBLICAÇÃO QUINZ 
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  “ta 
1% t 

bc) 
    

    

N 
a 

   
  

: não fôsse dia de feriado nacional, o 
1º de Maio teriá passado despercebido em 
1sboa. 

Há quarenta anos que em 1 num con      

  

a, foi resolvido considerar o 

festa do tr 

santo na calendário dos trabalhadores. 
nte que todos 

lhadores de 

gresso social 

      

a verdade, interess; 
em dia certo, os tral 

lo proclamassem os mesmos cu 
cípios do formulás-    utrinários,      

    

erguessem os mesmos protestos, aduzindo as 
mesmas queixas 
das fronteiras, mãos amiga 
apertando-se com afecto. 

ão tendo as manifestações operári 
ter agressivo, produzindo-se 

cias desordeiras ou revolucionárias, deviam 
consentilas as autoridades constituídas, con 
vindo muito q 
ção, medindo-lhes o ale 

seria como se por ci 

  

  se estendessem, 

    

sem 

  

  

  

as tomassem em conside     
    nce, as classes privi- 

legeiadas, detentoras da riqueza produzida « 
dos seus meios de produção. 

fi o que sucede, desde sempre, na In 
ter 

    

À autoridade não impede que fale em pá 
blico quem tenha alugma coisa que dizer, 

    

vezes acontece 1 
po, numa grande praça, 
« aberto, comícios vár 

ando-se 

curtos 

mise do mesmo te 
  mm recinto público 

mente 
aqui o que 

dist 

    concorridos, 

         

  

   

   
passos de 

  

vezes 
garmente     ticede entre nós, icia assiste 

a essas reiiniões, para ge 
é, para garantir aos oradores o direito de 

falar que lhes é reconhecido na lei, e ao pá- 
blico o direito de onvir, que além de ser um 
direito, pode ser uma conveniência. 

Ireqiiência se dizem coisas feias ao 
govêrno, resvalando algum « 
temperado ao insulto grosseiro, visando a 

istratura suprema. À polícia faz onvidos 
ador, isto &, onve e cala-s 

icio se converta em desorde: 

  

rantir à ordem, isto 
    

  

  

om re- 

      

lor mais des:   

  

  

dem 
o con 
do-se da violência das pata ) 

Ordem impõe os seus 
do da fórça sem grande  parci- 

   

  

Mas que    

    

   

  

pass: 

  

à violênc 

    

     A crise do desemprêgo 
Inglaterr 
menos, ge 
facto impor 
deráy 
então como agora, ci 
operários à boa vida 
trabalho remunerado. 

Aqui há anos, para citar um só caso dentre 
muitos que poderiamos citar, algumas cente- 

ão é coisa nova na 
; Sempre ali honve, ora mais, ora 

te desempregada, não tendo o 
ncia quando não ating 

s proporções, « sempre o remédio, 
nsistia em fornecer aos 

+ Contra sua vontade, 

    

consi-      

  

  

       

      

10 

  

de He PENHA ; 
PA QUENTENA 
ERES DER CESTO SETDEN 04; 

nas de jornaleiros sem trabalho reiiniram-se 

  

Londres, pvêrno 
trabalhos pa 

que êles morressem de fome 
estender à mão à caridade 

o na Lágrima, de 
1 silenciosa 

  

   abrisse úblicos, evitando assim 

  

  m precisassem 
A políe 

Guerra Junqueiro, 

  

ouvia, 

   qued 
Acabado o comício, espalharam-se os mani 

festantes pela cidade, e | 
nalguma cais: 

cada qu 
nhar. 

  

se empregarem 

  

  ta 
a! deitando a mi 

m lo     

  

as e armazen   

  

ao que podia apa. 

   

  

» que fêz então a políc 
s Lermo aos assaltos, « r 

» pa 
excitarem ao roubo, 

a lei não lhe 
le para abusar dela, inco- 

molestando os ontros, « 
le, Tegitin 
os, no 11so 

  

meteu os org:      À os tribunais, 

  

  

    O cidadão inglês sabe que 
al 

modando om 
te a autorid: 

que os cidad 

   garante 
sabe 

    
   

  

mente cons 
a sua liber 

não podem ser por ela incomodados. 
diversa da há m 

parte das outras Nações, na 

     
ão bem liberdade 

  

mi à 
por exemplo, que é uma República democrá- 
tica, e na Alemanha, que passou de Império 
a República imperial, Por * de Maio, 
em Paris, foi celebrado com centenas ou mi 
lhares de prisões preventivas, e foi celebrado 
qm Berlim com fu havendo 
bastantes mortos, « um número considerável 
de feridos, alguns com gravi 

my Lisb nt dito, o 1 
Maio teria passado despercebido se 
dia de feriado nacional. E, contudo, é certo 
que em Portigal há 
tas, há bolchevistas 

  

   
    

     
  laria nas ruas, 

  

    como já fi de     
fosse     

    

   

  

  

    
tumnltuá, 

br outra: forma; rias; mas bem poderiam, 

  

a of      ter celebrado o « almente consagrado à 
festa do trabalh 

  

  

   vez me- 

  

nores, a despeito das apaixonadas declam 
ções em « essencialmente um 
facto histórico, em correlação com partienta- 
rismos  antropológio determi- 
nante, As os extre- 

igir defei- 
ão 

  

ário, 

  

    
valor 
até 

sem.      
   

  

  

tos 
pode 

  

  à ale 
família proletária, mas pela futima 

gar-sé pelo esfórço isolado da   

grande 
  

NUMERO FOI PSTE VISADO 

RA 

  

AO DE Ci 

  

  

   

   

   
    colaboração de todos, 

pertençar 
agrilhoado 

  

seja 
a que que não trazem o espíritã 

  

juízos falsos « preconceitos vãos 
nem trazem a i he 

Bem feitas as con 

benefício 
sucessão dos tempos 

  

zado em 

    

    

   
   
   

   

     
    

   

    
   

   
   

    

        

   

   

    
   
   

    

    
    

  
movimentos instrrecionais, não ser 

mados intelectu: 
bios, os moralistas, os que m 

  

    
  is tras 

com o cérebro que com o músculo, 
alargado os horizontes da vida 

ão ser o homem apenas tm 

    

não tivessem 
em termos de 1 
animal que come, mais exigente, a êste res 
peito, que todos os ontros i 

As classes existem, e à evolm 
dades tem-se fe 
rêsses que clas representam ai 

   

    

» por tmaneira que os 
não pudes 

se bem que o seu antagos, 
a atenar-se, permitindo) 

perícita. Tx 

  

ram conjngar-se 
nismo tenha vir 
a esperança duma harmonia 
à Anta d ravar um conflito que 

4 Natureza tornou possível, e que a Histó 
eriou, não como Deus criou o mundo, tirano 
do-o do Nada, mas amalgamando os variados 
produtos duma ment nferior, € estas 

uma hierarquia de 
r com os preceitos da 

nete e da moral irrefregável 

    

    

  

      

    
    

  

    

  

belecendo interêsses q 
justiça imas 

  

  

  

Na fase decorrente da civilização, ais 
homem Tuta contra o homem, porque aind 

injenções do sapiens 
termos consagrados) 

a marcar a dualidade do pretendido. ré 
assim sticede no campo) 

criais, nos altos domínios 
em que 04 

tra o homerm, mas 

E 

  

      
mos de     

   

       

  

     

     

        

    
     
   

    
se assentou 

homem não deve lutar 
lutar contra 
conquistas assim realizadas a esfera dos 
conhecimentos e a soma das suas comodidas) 
des, tendendo para uma felicidade perfeita, 

A luta de classes não pode ter outro resulê 
tado que não seja o predomínio dumas sôbre 
as ontras, é Esse predomínio não consagra 

Idades soci 

      

  

  

mas consolida as desi 
       ão o resultado 

conhecem vici 

a quem cla mais aprov 
A solidariedade €a grande virtude soe 

no período histórico que decorre, 
nto, € que 

luma evoluç 
sa, sem exclu 

  

tempo ideia « sentim 
dariedade diz concor 

  

    

  

na mesma direcção « no mesmo sentido, pi 
cícitos úteis para a comunidad 

tre os indivíduos sendo apenas 
o de cada qual em melhor € mais. 

te contribuir para o bem comum, 

duzin 
luta e 
empeni 
gamer 

    
   
    

    

Brito CamacHo,



ILUSTRAÇÃO 

E ABERTURA DA: EXPOSIÇÃO 

IBERO-AMERICANA DE SEVILHA 

  

       

      

   

  

NA e apre 
Está hoje cm festa com 

    

  

    
   

    

  

  
  

  

  

  

  

       
  

  

  

   

  

    

   
    

  

   

  

1, material e arti 

   
      

      

  

público em geral,      
     

chegavam os ceu 
convenientemente inst 

     

  

     
  

  
  

    

  

r mit strangeiros com a 
ta esp os «Tâmega, 

    

«Vougar e «Guadiana», mandou uma companhia 
de Marinha com bandeira e música que prestou 

ro Reis e esteve situada em lugar pre 

  

SS. MM, os Reis e 0 Che 
neral Primo de Rivera, for 

    chegada com grandes aplausos, pe 
milhares de pessoas que havia na Praça de 1 

ha é no trajecto. 
SS. MM. chegaram em carrmagens descober 

  

  

   
   

   

    

    

tas à «Grande Daumonto € escolt 
colta Rial. Seguiam 
ontras“em que iam as 1 
Cquito 

Primo de 
Portugal 

os pela proximidade e pela raça, € também 
ho. Também o 

sr, Cruz Com adido 
curso intere dando 

À da Civilização na América, Termi 
sr. Arcebispo ter aben 

as seguintes palavras 

que havia entre o 

  

países     

    

   

o do director da 

  

  foi muito apl 
    

    

ado a Exposição, cu 
     » Rei de Espanha : «Pica inaugurada a Expo 

sição Ibero-America de Sevilha 
wado e cantado o Hino da Exposição 

' pais de     

  

exi 
andaram 

  

Espanha, entre éles os 5 portugueses 
que acompanharam a nossa divisão naval 

  

e que eram recebido: des. nplausos 
mando o povo divisava a Cruz de Cristo, 

   emblema. heróico » mar e nos 

  

uesas com quem tes 
estão « las com a recepção 

te e particularmente 
o da Gama», em que chego 

nauguração o ilustre ministr 
dos Negócios Itstrange 
Naval que o acompanhava, 
tra 

    
bem como à Divisão 

    

posta dos con- 

  

orpedeiros «Fâmegas, «Vouga c 
  



         
Barreto; € LAS 
veira e Castro; Engenheiro sr, Jácome de Cas 
tro, Arquitectos srs, Rebelo de Andrade, Eng 
niheiro:sr. dr. Fragateiro, lente catedrático da 

Superior de Agronomia e director d 
s Colónias, alto pessoal do Comissariadã) 

ilustres personalidades portuguesas que es 
hente em Sey 
Majestades 

ndo o E nte, e mostrando ug 
nde interêsse 1 

À saída fe 
honras 

    

    
    

     

  

         

    
   

  

com as mesmas 

pode sentir-se satisfei 
por Portugal com q sem 

1 Exposição 
   s mas entre todos 

    

    hóres, senão o nrelhor. Ex 
tenção. pelo seu tamanho 

à realmente -interesa 
na janela belíssima, tendo poa 

à"o esendo de Portugal, com as duas galê 
1 enda tado da porta prindipilã que é sumptuosa, e com a cúpnla que forma 

todo estilo D. JoãoV, e que é um acérto arq 

         
    mente 

e pela 
  

     

  

  

      

    
       

    

   
   
      

    

          

        
    
      

        

    

    

    
   
   

    

  

+ à primeira sala é magnífic 
tados os escudos das prov 

endo, 
ncias dg 

Colônias, e mobilada com móvel 
trazidos dalguns museus regionais, 

  

    
           

   
  

    

No claustro do Pavilhão d tal, =. 3: D. Afonso XII levando o sando às sala tria vê-se o estadã letrankciros e à exquerta 9 comissário geral da 1 avançado da nossa indústria, e numa ontra sal 
dedicada aos mais famosos vinhos do Pôrto, fl nholas que de manhã tinham ido receber tam-, Rial na Praça da América, é também ao sr. Vi- as marcas dêstes vinhos, e ao lado um Bar par bém o ilustre Embaixador de Portugal em Ma-" cente “Traver, actual enge da proví-los, bem como também sc podem provar drid, Ex.mo Sr, Melo Barrel 

uhado de sua distinta espos 
À receber o sr. Quintão Me 

companhia do Regimento de Granada com ba 

+ que veio acompa lguns dos famosos dôces, especialidade JM 

    

    

    

    ado pelos ana 
Aves de Sá 8 

o pintadas as mais Delas scenas doa 
rodeia, como é tata 

deira e música, que 
tro a ped 
tinha ido esperá-lo em representação 

  

revistada pelo sr, Minis- redia tem uma representação 
general que co da o autor do Palá 

níante merecendo muitos el 
  

    o, e acompanhad 

  

       

    

   
     

             

D, ral de Andaluzia, M , formosa e artf dame Melo Barreto ofereceu um bonito ram! nte escultor João ; flores a Madame Quintão Meireles. Os srs. T ocupare num próximo artigo detall res hospedam-se no maravilhoso Hotel 
XI 

  

    bem como o sr. Ministro e sua 

  

        inanguraç 
   
   
   

    

           
      

   
   
   

      

posa que são hospedes do govêrno espanhol. 1 ugurado solénemente pelo de é muito ines e um dos oficiais de marinha, que Rei o Pavilhão de Portugal, primeiro dos Pav ressante, m » interessante, actualmente, que estavam encantados lhões estrangeiros visitados por SS, MM em dúvia ias, onde estã de “Sevilha. “Todos, tanto militares Re encerr riqueza colonial, co 
   

   
               
como civis, os cumprimentavam amávelme A mo gráficos, fotografias ham com êles tôda a classe de atenções, o se sa ral é tudo quanto possa orier mesm sociedade e fes. Primo pessoas que se interessem por êste ramo das tas à que foram convidados. e da Rainha que vieram acom 1 nossas actividades civilizador    

    
    

  

Nesta efusão das diversas 
portugueses é que se vê 
que há entre os dois países 

  

hia de marinha pe 
apresentou armas 

  

     

     
    

séquito. Uma compai 
        Sevilha, Maio di        que foram recebia    

      se conheçam melhor aind) 
Todos os portugueses que 
súem encantado 
espanhois lhes au 

nist Estrangeiro 
Espanha de Meireles ; E 1 Luis Dias Avavo HegkpRd,       

  

     

Perante a grandeza e brilhantismo 
posição, é nosso dever citar alguns 

  

têm contribuido para a realização da idéa magn 
dêste certame 

Primeiramente o sr. Cruz Conde, director 
Exposição, merece tôda a nossa sin 

       ração por e foi êle quem deu o impulso m 
seguiu realizar o que parecia uma 

coisa impossível e hoje é um facto. file 
      

  

mente se tem ocupado de 
estudando e viajando trouxe 
o que de mais interessante 
êle deve muito Sevilha, 
ento: 

  

    

  

» que por esta maravilhosa te   

    

    

    

     

ilustre patrício D. José Cruz Conde. 
Diaz Moler, lente da Ch 

tem trabalho 
izado brilhantemente o Certame de que 
   

homem novo e cheio de ilusões, que 
todos os sens entnsiásmos à Exposição. 

Dos artífices da Exposição primeiramente 
temos que citar o sr. D. Aníbal Gonzalez, autor 
do Palácio de Espanha e dos Palácios de Arte e 

   
     Suas Mujestades D. Afonso XII e D. E Vitória «aíndo do Pavilhão Português acompanhados pelo eorael Silveira € Castro, Cruz Conde e Comandante Mexquita Guimarães  
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(RS AE 
DA SOCIEDADE 

NACIONAL DE 

BELAS ARTES 

  

  

  

   aid 

  

ciente, origi e e não arte, mas d       
ção que tem 

  

cabeça, na    
Soares, na escultura Diogo de Macedo e An- 

  

Como nos anos anteriores abriu       

    

espectativa ge tónio da Costa, geração que afirma plena- 

tiva da 
À grande exposig 

de De 

fã umas épocas a esta parte que o clássico 
mente, conscientemente, que 1 

  

Sociedade Nacional     to vale « 
que m 

  

gulho devemos ter em que,     ertame gahou em interêsse pela inclusão, mando a vitalidade 

no número dos trabalhos expostos, das obras geração de mestres 

4. Fiste re 

  

do desta nova artistas que, sem 

  

oçamento inevitável Também o público safu 

  

lrouxe a todos vantagens ; aos velhos porque, orientação da Sociedade de Belas Artes, pois merecendo iguais honrarias. 
    a ex- 

  D pelo contraste, dá às suas obras o valor mais pode assist 

  

obras de museu 

  

retros- posições que, pelo 
pectivo, guardando-os de críticas impensa- seu hibridismo, nem 
dias que exigem da sua téenica e da sua visão, são um grito louco 

de revolta nem um 
panteão de mortas 

  

  im meio.    
de velhos e novos, 

1, 
escolhe sempre pelo 
o público, afin   

melhor, Aparte um 
ou ontro infectado 

do virus do mau 
  

gósto. Na exposição 
dêste ano há, sem 

  

as not 
veis, mas justo 

  

e que, ou pela | z 
ausência de a 

  

mestres ou pela im- 

  

âvel acção do    falange 
brilhante é a de ar- 
tempo, 

Alcobaça, por Lts Salva 

  

as moços, não de 
jade irreflecti-   inevitivelmente atrazada 

actual, obras que se integrassem perfeita: da « inexperiente 

  

te a vertigem mo 

mente nas exigências artísticas hodiernas; que busca, incons- 

  

s porque, poupando-lhes o esfôrço 
Outonos, lhes permite 

    

     
ITA: — Retrato 

      

ao gôsto mediano as suas  



E FIGURAS 
——— DO-——— 

E MOMENTO 
É] 
a 

    
   

 



    

       

  

   ascaras pi JOS] 

     À pnssagem triste e silencio 
versário, adentro dos limites do e Campo lite- 
mário da nossa hist 

à evocações, por vezes, « a 
djuási sempre, sejam clas de 
forem, mas atinentes a não dei 
uma data que lembrada, 
qualquer ra a a ser 

lêvo, por circunst 
Aqueles que sentiram, ou se 

alguma emoção na leitura de 
iginas de Fialho de Almeic 

Esquecer o dia i 
versário do na 
Dem assim, que h 

  

  

   

  

   
  

  

merece por 
x posta em 

ncias especiais. 
    

       

    

tem ainda, 
determinadas 

          
do an 

mento daquele escritor, e, 
dezoito anos recolheu 

lÊêncio um cérebro que, fero 
pen: 

    

          
trabalhara,    

Ple não foi, como a si pr óprio 
cronista aguado das futi    

    
ou arena de ce em 

avam —então e hoje- inte- 
reputações e invejas. 

alacava — observou 
da gente que 
egu, com armas que funcionaram como «bis- 

i s figuras na mesa anató- 
acção de panfletário e 

ferítico — um paniletário « um crítico, enjas 
des tiveram uma extensão que encheu 
época, que não vai longe e que ainda 

vive no espírito de muitos, daqueles que 
Sentiram o repuxar forte dos sens jactos de 
água fervente e daqueles que comparsaram 

os recortados no kaleidoscópio dn- 
iografia, cujo maior número de gra- 

Miéis se conta pelo muito que a muitos fêz 
arde 

      

  

   

   

      

  

  

     

  

um bom 
jo em medi- 

de Lisboa 
TOS que recei- 

duma madraça 
torpor e quejandas 

facultativo — êle que 
Eeina pela Tiscola Médico-Cirárgi 

nuscrito dos li 

ao fazer o diagnóstico 
Eociedade, decaída em 
Tealidades insípidas, 

ho deu articulação 
pos, entregues à desumanida 

     
    

  

     ntoches hmm 
e das injustiças 

s e levantam 

fbiquidades absurdas. Den-lhes também fo 
A ontros, encheu-os de ar. E, quer com ar, 

viu-os rebentar de encontro à 

ra o bom do mau, o rasoá- 

  

         
      

    

Pialho assim 2 
da. 

  

    m intempestivo. 

falando pouco, 
arranhando sempre, 
não temendo nunca. 

  

  Mas, porquê, santo Deus? 
À resposta é simples, A sociedade envol- 

e em desordem, arrastava-se em conf 
o. Os males que a corroiam cram muitos, 
esmo muitos, e males subsistem, 

    

CONSIDERAÇÕES A PROPÓSITO DO 

    RO & 

        
        

  

              

  

    
   

    
   

    

       

    

     

     
    

  

    

  

     

   
    

  

    
   

     

    

    

   

  

   
   
   

  mordem ainda, mau grado nosso, a medula 
do sistema nervoso do nosso país, com     

  

   
     

  

   

  

     
lente, viu no 

suficiente 

   
   

Fialho, ao m 
a sua pena, a 
para que, sôbre os 
coberto, mova edifica 
da verdade. 

Fialho foi, a p 
os. 

» se limiton a ver o estado pato: 
1 aconta de frente, den- 

te pesado que era 
é mordaz, destruiu, 

aboncos, postos 
fôsse erguid 

des- 
luz     

pesar de tudo, um construtor 
de f 
    
     

            

    

          

Muitos 
derrotistas, 
tarão o E 

revolta. 
Mas em Fialho 

  

contemplaçã 
sorrisos ternos 

da primave 
  

  

as, e do coração terno e puro das 
que nava —c tanto que Vila 

e Frades, terra da sua naturalidade, uma 
em plena estepes alentejana, 

à, à casa onde vivem 

  

      

      

AN 
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dezenas de crianças, que se preparam para a 
Inta difícil da vida, que clas ainda desconhe 
cem, mas em que sé envolverão um dia, com 
maior ou menor número de clementos de 
defensi 

fste Fialho, votado a 
ao «sentimento da p 
gem de aldeão contemplado 
prio vinca nas palavras auto-bio 
A esquina, é um. Fialho 
rente do outro. 

  

      

    

amor da natureza, 

    

    

      
   

  

desde Os Contos, publi 
+ em edição portuense, até 
tear que, apresentado sob a rúbrica de 

    

     no da sua morte, € e 
dos volumes póstumos, é 
e multiforme 

im escritor variado 

  

tempo salienta 
or de crítico, 0 sem ge 

particular de cronis sua 
saliente de contista adi 
     

  

    

  

     

    

Sob Ag AR O 
Ceifeiros ficam, imperecfvelmente, como pro- 
fundas páginas alentejanas, no lado da ani- 

    

mad; logação de Os Velhos, de D. João    

  

  

  

alho vive na admiráção que os novos lhe 
dicam. 
Ao reler os seus períodos mais repre 

tivos, fico no convencimento, cada vez mais 
de que o grande escritor de Os gatos 
na de tudo, um portuguê 

     

   

       

  

    sem-número de neologismos, de origem fran- 
cesa, escreven, contudo, para ma de todos 

  

nós. 
Merecerá Fi 

portugueses 
por que não? 

lho à homenagem de todos os 

    

    

      

curado 
modestamente, quão simpático me 

ver, num dos talhões da nossa esplên- 
a Avenida da Liberdade, um modesto mo- 

uido à memó 

    

    

     
saparecido do rei 
anos, completos agora, 

do seu temp 

  

dos mortais, há 
iveu a vida 

esteriotipando-a e analizando-a 
nos livros que aos vindouros legou, 

ompreender — se tal € possível 
guém refutará o direito que « 

ia de Fialho de Almeida de ser eter- 

nizada no simbolismo da pedra e do bronze, 
ante a vene do vulgo, culto e incnlto, 
conseguida, como parece es 
do público Tedor. 
Quando em Por 

nossas impertinências « 
horas de folga par 

    

  

     

       

  

   
    

   

   
   

  

    

  ada mim trono 
dum monumento 

maneira do de Zola, 
irdfns AE Mqudon) poem cer im 

uma síntese serena. 
1929. 

  

  

  

tese 
Lisboa, 

Aponrc   FARIA DE CASTRO. 
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ALVARADO 

flores-de-liz de azul, postas em santor 
Em campo de oiro, cinco 

Dor, à cing fleurs-de-lis d'asur postes en 
sautoir. 

ALVARÃES — Partido 

de prata, três faxas de verme 
o 1º em campo 

campo azul uma quaderna de crescentes de 
prata. Bordadura de prata carregada de    
silva de verde. 

    Um dragão de azul, com a qua- 
derna de crescentes do escudo na espádua, 

Parti: au 1.4 d'argent, à trois fasces de 
un lunel de 4 

à la bordure d'argent chargée 
d'un brin de ronce de sinople, 

    
crois.      

  

Comer: 
Vécu sur Vépaule, 

Un dragon d'azur, au lunel de 

ALVARENGA 
bastões d 

  

campo de prata três 
vermelho em contrabanda, ladea- 

» folhas de figueira de negro, pos- 
tas 1,3 3€1 
     s de oi 

  D'argent à trois batons de gueules mis cn 
barro, cótoyés de 8 feuilles de figuicr de 
sable, posées 1, 3, 

    
   

get 

ALVARENGA 
axas de vermelho. 

Em campo de veiros três 
  

Towmre: Um leão veirado, armado de ver- 
melho. 

De sair, à trois fasces de gueules,   

Crmtkt: Un lion de vair, armé de queules 

ALVARES 
partido : 6 1 
de prata bicada de 
azul uma cruz de 
uma é outra parte ; 
quatro faxas requi 

Aveiro) — Cortado: o 1 
em campo vermelho uma aguia 

cgro; o 2º em campo 
  

  

ro, de pé recurvado a 
o 1 em campo de p 
as de azul) 

  

    

  

    

    

    

Coupé: le 1 partis au 1.º de à 
Paigle d'argont becquée de sable; au 2. 
dazur à une croix d'or terminte em pointe 
em anille; le 1 d'argent, à 4 fasces 
d'acur. 

MLNARES (de Toledo) —- Em campo de 

  

  prata uma jarra de vermelho com bocal de   

20 

      

azul « pé de oiro, contendo três açucenas de 
prata com fôlhas de verde. Bordadura cosida 

da de 7 estrêlas de azul.   de oiro carreg; 

p 
dtazur, au 

airolé 

  

argent, à un c gueules, 
dor, contenant 3 lis de jardin 

feuillés de sinopl 
de sept étoiles d'azur. 

vase 

  

2 à la bordure cousue dor 

ALVELOS 
trêlas de oiro 
tor. 

  

campo vermelho 5 es 
de oito pontas postas em sau- 

Um leão sainte de 
ado de uma estrêla do escudo, 

PIMnRE E vermelho, 

  

De quentes, à 5 étoiles d'or de huit rais 
mises en sautoir. 

  

Crmmr: Un lion issant de queu 
d'une étoile de Vécu, 

» Chargé 

  

Al 
campo ve 

duas cabeç; 
   

tido; 
ja de prata, de 

  

no 1 

  

coroadas de «     
campo azul uma eruz potente cantonada de 

4 aneletes de oiro; o 1 em campo azul três 

  

bandas ondadas de prata 

  

eg: Ui 
coroada d 

uia estendida de prata, 
   

   upé: le 1st parti 
e dargent au 2 

au 1.º de quentes, à 
1 Eployé, à deux tétes 

d'azur 
de 4a 

trois bandes ond 

  

à une croix 
lets doi 

s d'argen 

   nées d'or; au 2º 

le dE d'azur, 
      

  Fa x: Une aigle d'argent, au 
dor. 

  

vol Eployé, 

  

ALVIM — Esquartelado: 0 1.º e 4.º em 
  flores-dediz de oiro postas em 

3.º xadrezado de oiro e de ver- 
melho de 4 peças em pala e 4 em faxa, 

roire = Um d 
mão direita uma flor-le-liz azul 

o sainte de oiro, tendo na 

  

à fleur-de-tis 
3º 16 

d'azur 
aux 2 

cartelé aux 1.8 et 4. 
en sautoir:       pos 

  

points dtéchiquier d'or et de quentes. 

d'or; tenant dans 
de-lis d'azur. 

Cima: Un lion issar 
sa palte dextre une flow     

Sar 

  

          
   

    

    

    

  

   
   

    

  

    

    

  

     

  

     

    

      

    
      

     

    
    
   

ALVO Em campo azul um leão de oiro) 
lampa vermelho e uma banda 
vermelho carregada de 5 pratã 
apontadas de verde, atravessante sôbre tudo, 

sado de   

  

“Comery: Uma rosa do escudo entre duas 
azas de vermelho. 

D'azur, au lion d'or, lampassé de guéul 
et à la bande du même chargée de 3708 
d'argent, pointées de sinople, brochanl 
le tout, 

  

  

Crnmr : 
vol de queules. 

Une rose de Vécu, soutenue du 

AMADO - 

  

    

    

isquartelado: 1.º € 4% em 
estendida de oi 

ampo 

  

armada de negro. 
um 

em 

  

banda de prat: 
minho de ne; 

  

“Eommre 2 aguia do escudo carregada del 

  

pontos de arminho no peito, 

Ecartelt: aux 1 et 4 d'azur, à Vaigle dl 
vol Eployé, armée de sable; aux 2 el gd 

le, à la bande d'argent chargée de O 
sable. 

au 
sin 
mouchelures d'hermine de 

Crmun 
mouchetu 
trine, 

AMADOR 

  

por d 
oiro de S pontas, uma em chefe e outra di 
ponta. 

as coticas de prata e duas estr 

Time: Um pa 
leque aberto, e um filete de oiro, duas vezes 
passado em volta do pescoço, tma extremo 

ade no bico e outra debaixo de É 

  

   

D à un baton onde 
bande, cótoyé de deux cotice 
deux s d'or à 8 rais po. 
et Vautre en point. 

    

    

MIBR Un 
'or passé el repassé autour de som em 

Pautre sous am, 

  

pavm rouant au naturel, à WMA     
filet 
un des bouts dans son be 
de ses pieds.



 



   

    

mos anos tem estado em moda 

  

      Isilicação de documentos antigos que se 
referem a personalidades célebres ou que 
com clas teem qualquer relação. Agora, no 

  

mês passado, foi descoberta mais uma falsi- 
ficação de documentos de Stradivarius, o 
notável construtor de violinos, falsific 
que 1 

  

ão passa 

  

de uma autêntica burla, pré 

  

pente enge: 

  

ndrada, com grande aparato €   

  

menos inteligência. 
Relatamos o caso, que tanto tem preocupa- 

  

do últimamente a Imprensa italiana. 
Nos fins do pas: 

  

» amo o antiquário 
    , de Dergamo, para satisfazer um 
cliente, adquiriu no estabelecimento do seu 

  colega Ravasio, um móvel muito antigo que 
  

para ali estava atirado, havia já algumas 
dezenas de anos. Levor-o para o seu estabe 

lecimento e, casualmente, descobri que o 
móvel tinha uma gaveta secreta. Dela retirou 

   maços de cartas, man os, facturas e 
   memórias pertencentes a ônio Stradiva- 

rins. Por outras palavras, descobrira o ar- 
qui 

  

do célebre construtor de violinos, no 
qual encontraram documentos. se 

  

nacionais,   

ptre Cles a rec     ita do verniz famoso ao qual 
à lenda atribui o segrêdo do som suavissimo 

  

€ insuperável dos violinos saídos das mãos 
do imortal artifice. 

  

di iniciou desde logo a venda da 

    ofereceu a 5 amadores não 

    

Itália mas também de 

  

*rança, conse- 

guindo que cla fôsse adquirida pelo cons- 
tutor de violinos Bisiach, de Milão, que, 
Supondo ter adquirido um tesouro, deu pelos 
papeis so mil liras 

Estava fechado o negócio com grande pro- 
  

   

    

Porém, pouco depois, 

  

novo personagem que vem com- 
a questão ay   rentemente liquidada   

Base personagem, que bem se pode alcunha 

  

de «desmancha-prazeres», é um tal Fenili, 
também negociante de    igúidades. Piste 

    indivíduo procurou uma pessoa propor 
runte cm Bergamo, o comendador Pieran- 

  

o Bud] 

  

A JUS 

  

    IFICAÇÃO DE DOCUA 
FAMOSO CON 

! 

  

  tonio Pesenti, a quem co 

  

icou que o 
móvel onde haviam sido encontrados os céle- 
dr ss documentos     À, não permi-   perten 

    tindo, portanto, que outros negociassem com 
s documentos que, sem éle saber, estavam 

ocultos nêsse móvel. O comendador não ligou 

  

importância ao caso, mas a insistência de 
Venili e o relêvo que os jornais davam ao 

  

acontecimento, acabaram por convencê-lo a 
tomar conta do assunto. Começou, pois, por 

  

presentar uma denúncia ao procurador do 
Rei ao qual o Fenili se queixou também, 

nheiro de 

  

depois de combinar com um en 
Dergamo que ambos diriam ao juiz que sc 
recordavam de ter vendido a Ravasi 

  

uns 
velhos móveis do tipo daquele onde foram 
encontrados os papeis de Stradivarius. 

  

as queixas obrigaram as autoridades a 
intervir, começando estas por querer saber 
se os documentos eram ou não autênticos, 

  

ILUSTRAÇÃO 

BIRADIVARIUS 
FOCO 

IÇA VPALIANA ACAB. A DE DESCOBRIR UMA FAL- 
NTOS REFERENTES AO 

  

SPRUTOR DE VIOLINOS 

  

visto ter-se travado grande polémica entre os 
liam a sua aut 

  

que icidade e os que 

  

afirmavam tratar-se duma mistificação. A     
autenticidade dos papeis não podia, no en- 

  

tanto, ser discutida senão teóricamente por- 

  

que 0 seu possuidor, Bisiach, cioso dos do- 

  

cimentos, não os queria mostrar a ninguém. 
Apenas o comendador Gnoli, uma autoridade 

  

no assunto, conseguira examinar algun 

  

| Sus 

  

perficialmente, concluindo que Eles eram 
autênticos. 

Foi quando se instruia o processo por furto 

  

que cra imputado a Zanardi e Ravasio 
por se terem apropriado de objectos que não 
lhes pertenciam, porque não foram incluidos 

  

na venda do móvel, que o juiz Antonucei 

  

teve as primeiras suspeitas sôbre a au 
ticidade dos documentos. f; oportuno dizer-se 
que o referido: juiz é um magistrado inteli- 
gentíssimo, apaixonado por livros, estampas 

  Stradivarins 

  

(Quadro de Hamman 

  

| 
| 
| 

  

     



ILUSTRAÇÃO 

antigos. FE 

fo. 

  

o mesmo. tempo. 

    

Verificou o juiz 
que o móvel não tinha qualquer gaveta se- 
ereta fvel estarem 

  

e, portanto, que er     

nele ocultos documentos durante tantos anos. 

    

isto sciente Zanardi, o qual explicou 

  

n sido à 

  

que nem todos os papeis tin] 

  

tós de Stra- 
ráb 

encontrados. Muitos dos doeu; 

  

divarius fôra Cle decsobrilos mun 

  

ca 

  

de fogo de artifício, em Valtesse, que ad 

    

rira grande quantidade de papeis velhos para 

  

nipular fognctes e fogos de 

  

ista, De facto 
verificou-se que o antiquário ada na 

     de referida. tábric: ade 
péis 
mas nenhum déles, 

gande quanti pa- 
   que pertenciam a 

    do inform;     segi 

  

investigador, tinha importân 

    

que se tratava apenas de documentos 

  

riais. 

Fiste 

    

contra Zanard 

  

hecido do juiz pela sua 
    habilidade de 

  

ador emérito, e o magis- 
trado passou a investigar os documentos, 

  

Tvi 

  

ido-se pará dos seus conhecimentos 

  

de palcógrafo. 

  

Observou atent: 

  

nte e com tôda a perspi- 
cácia as cartas « verificou que o papel era de 

    

los antes de 

  

iga, alguns séci 
+ AE aqui estava certo, mas o 

era ady    ssível € que algumas fôlhas 

fôssem de data posterior à morte do célebre 
construtor de violinos. 

Após atentos estudos, verificou-se que o 

  

papel tinha sido preparado com ti 

  

as e a 
dos que lhe deram um colorido antigo que, 

  

com a acçj do tempo, desapareceria rápi 

  

   

  

    mente. se duma péssima falsifi      

  

  Verificou-se ainda que a escritura tinh 

    

feita com pena de aço que no tempo de 
       Stradivar o cra ainda conhecida. 

  

Reconhecida a falsidade dos documentos, o 
jltiz Antonuci mandou chamar Zanard) 

  

, con- 
    indo-lhe a autenticidade da papelada. 
Este, patenteando a sua desorientação, come- 
sou a perder a serenidade, explicando então 

andaa copiar alguns dos documentos    

   

    

fanco, os quais, como 

  

cópia conforme o 
Após esta confi 

  

O, O juiz inves 
tigador mandou prender Zanardi e o seu 

E) a 

  

q 
€ 

    

cúmplice Rava 

  

estando agora em diligên- 
cias descobrir o antor da falsifi     
isto é, o copista dos documentos, 

    

Parece que quem forneceu os elementos 
    para a falsificação foi 1 

culta e sábia, já falecida, mas não está posta 

  

pessoa muito 

  

nos documentos tenha sido deduzida de mi 
famoso livro sôbre a vida 

  

escrito por tum frade. 
Verificou-se, no entanto, que os documen- 

tos são em muitos pontos disparatados, pois 
confundem-se reis con papas é vice-versa, 

  

dando também. 

  

icto de por êles 
  se verificar o tom confidencial com que Stra- 

divarius escrevia à um pontífice e o tom 

| gelam as fit es Lnlio aca 

  

    

  

   
    

   
   

  

    

   

   

   

    

bei Sra” 

      
Ga Saia 

  

frates 

  

o Com que escres 
tempo 

  

m que o famoso artifice não passas 
de um obsenro construtor de violinos. 

n    O fôsse a queixa apresentada 

  

   antiquário Fenili, que reclamava para sig 
posso dos documentos, a burla certament 

  

não se descobriria e, dentro de alguns amos 
posta de parte a dúvida sôbre a autenticid 

  

dos famosos papeis, êstes atingiriam q 
  

  

valor formidável. E 
A provid queixa, porém, veiw aclagar 

O caso, evitando caturrices futuras entre    
amadores « estudiosos de antigilidades e es 
tando também que Zanardi e o seu cúmplia 

  

assem a efeito a burla sem sofrerem pé 
s que o seu acto justifica, 
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& COMPOSITOR ESPANHOL 

ERNESTO HALFETER 
nos que o papel do crítico de 

ante deve principalmente consistir em expli- própria orienta 
ear ao público a oh 
mos que 

  

Por outro lad)       rande ob 
o que está tomando o jor- da Espé 

ias e até a 

  

certas conve te musical 
nha, de que Felipe Pedrell foi a «nlta 

triarca, Isaac Albeniz, o 
nrique Gra 

a de renascimento d;        
  

  4 do artista, verificare-. nalismo ports      ês, dão aos estudos a 

      

consciências, e o pa 

  

re nós a impo     cos das obras de arte um aspecto 1 
al, porventura mais 

con- alguns, mas de certo 

  «arantos, dos o «trovador», e 

    

lisina c fecunda missão construtiva da e super 
d 

ários factores teem 

eno para Manuel de E 
menos útil para 

  

la o «cvocador da emoçi 
os dizer do culto Jean Aubry. Asse movimento 

jo profunda e francamente 
ntima € tão sincera que a 

ande universalidade. E 
ão os cria 

+ no     
À musical tem sido desempenh        

    

  

   s se destinam. tomou uma feic 

Senti muito isto quando por ocasião do nacios 
estranha concêrto de mú fónica que teve lugar 

mr, relacionar e compreender 'dos que se recentemente no “Tivoli, e em que foi exe- Falla e Halffter 
permitem exercer ma nossa terra tão difícil cutada pel vez em Portugal e sob dessa feição; os 
gomo espinhosa profissã itor a notabilíssima «Sinfo- rítmicos de tôdas as expressões e de todos os 
Com E d mesto Halfiter. sentimentos da alma espanhola, bem ce 

que a maior parte dos poucos homens que Pste jovem compositor espanhol, cheio de da nati aís, coada através dessa 
possuem, em Portugal, competência para talento, que já muito 
fazer crítica de arte clevad: cham pre- ao verdadeiro valor e prest 
“sente afastados das lides jornalísticas. posições, é o descendente e cont 

    certo fins superiores a que       
eontribuido sendo alista, tão 

  

      
sentir, as ca sin so deveu a sua &        

  

es máximos 
            melói 

      

   
    mas exc afirmar-se 

   

  

eza do seu     

  

uma, 
Quando falo do 
me, não ao que « 

    

      ismo quero refe- 
calca-e           as expres-
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sões estéticas da alma popu 
utiliza essas expressões como o mais puro e 
rico elemento inspirador. 

Neste ponto devo dizer qu 
deu em Portugal o reflexo do verdadeiro mo- 
vimento naciona cal contemporâneo 
que tem como representante da Rússia Stra- 
winsky, e do país magiar Bela Bartok e 
Zoltau Kodaly, porquanto Luis de Freitas 
Hranco, o compositor português contempo- 
E valiosa 
obra de grande cia musical, seria pela 

a técnica de compositor « sobretudo 
trumentador quem estaria melhor 

a resolver êste problem 
via êle tem produzido principalmente música 
pura, sem restrito alista ; essa 
foi sempre desde a juventude e é ainda h 

al da sua produção. 
trovas de Pra co de 1 

sua delicada e expressiva estiliz 
faz de 

sical portuguesa erudita, t 
temas popularc únic: 

, más o que 

  

    
tinda se nã 

  

  

  

   lista m       

  

    

     
o de m 

  

          

deter nacior     
   a tendênci 

  

    

  

nei     

  

cerda, n: 

    

as a mais bela     
    
      prova não estarmos inteir 

do movimento nacionalista - contempori- 
neo, 

tes     E porque está ainda por realiz 
vasta obra construtiva 

onalista, a vinda a 1 
io. Halfiter e a andição de 
a ter tido, pa » uma 

tância que infelizmente não foi evidenciada. 

+ nas 

    
    

    
  

obras. 
   mpor- 

  

cais espanholas contemporâneas que o ma 
tro Pedro de Freitas Branco deu à conhecer 

pela primeira vez em Portugal as admirávei 
parúturas day Brujos e 

de «El sombrero de tres pico 

    

  

    
     

    
Genre Eta jovem “compositor 
estro Halfíter que ontra em 

im boa hora o visitei m che- 

  

a se 
tinh 

aris as prov 
ntor lia a par- 

  

n 
Lisboa. 

gado do editor de 
novo bailado «Sonatin 

      
     

      

     

    

titura, exccutava ao p 
e introduzia alterações nas provas. 

Ernesto Malfiter que tem » 
enlto da másim 
plicidade, é igualmente 
simples no trato íntimo. Fundamentalmente 

rio de muitos que de tudo 
se servem-para se evidenciarem em benefício 
de loiros passageiramente viçosos « de ime- 
diatos lucros materiais, mas em pre 

personalidade moral, Halffter jul 
artista pela natureza do seu caráctoi 
verdadeiramente honesto m ; 
tóda a sua encrgia se emprega a favor do 
aperfeiçoamento d + que pode 
e há-de realizar. 

    

  

  

pressão e 

  

      

    

  

mode 

        

   
sua profi 

  

   

de Lisboa 

  

se referiu muito superficialmente, tem alea 
gado, por todo o mundo, 

  

fos, 
res de críti- 

  

    e Jony 
cos competentes e prestigiosos. 

Nos Estados Unidos da Am 
one foi excentad! 

  

  

   

   
de A nEdbetE e de Kussevitzky 

ceção do maestro Arbós, a «Sinfo- 
que Pitts Sanborn disse ter «a ebuli- 

ção da juventude e um contagioso poder de 
encanto», foi aplaudida, por vezes, com gri- 
tos entusiásticos, 

No diz de Olin Downs, conceituado 
E] 

     
     

  

crítico do «New York «a Sinfonietta 
de Halfiter bascia-se de acôrdo com o actm: 
culto do clacissismo, em modelos oitocentis- 
tas, relativamente aos princípios gerais da 
forma, mas como música é tão moderna como 
interessante. A politonalidade é extensa- 
mente empregada e tem sempre a clareza e 

tonalidade fundamental. O 
i Searlat 

À forma, O adágio 

mes:   

   

  

  

  

       
        

   
   

  

record     

  

mais no espírito dd que 
concebido A"mancira dos adágios de 
é completado por amplas, grandes frases can- 

ntes tratadas com felicidade em estilo con- 
trapontista. O escherzos é encantador : a ju: 
taposição de várias tonalidades não lhe tira 

a, essencialmente impregnada do 
nto do velho estilo a la musetta. Tanto 

o final como o resto da obra estão invetera 
iz e audaz. A música dêste 

inosidade e a alegr 
do que é inequivocamente 

Herschel Brickell, d 
Post, é 
Halfíter; & 
Para os onvidos 1 

  

      
    

  

      
    

  

      
      

«New 
ascinadoras «a Sinfonictta 

nho novo em ôdres velhos, 
ibituados a Str: 

jas audições, o idioma de Halffter tor- 
é perfeitamente compreensível, e há um 

prazer muito subtil vel vivac 
dade de imagi evi: 

dente no primeiro moi legre e 
lo Pastorcla, € 

O terceiro mov 

         

  

    
     
    

  

     
    
   

  

    

no último ch 

    

    

    

    

  

s comp polifo- 
o bem até onde há-de levar as 

primento êste que não pode 
or parte dos compositores   

do momento actual». 
Realmente a «Sinfonicttas «é uma ob 

extensamente interessante, em que existe 
oberbos, admirâvelmente realiz 

dos», como disse Grena Benett, O crítico do 
New York Sum referindo-se a cla pôs em 

evidên: alegria de espíritos e a einstru- 
mentação brilhante « variadas. 
Segundo à 

     momentos. 
    

     
g Weil, do 

a obra mais 
jamente 

   

  

    

        

   

viril, reflecti 
das perspectivas gra 
cia dos mestres € substittri 
promessas. A st 
mamente engenhosa 
melódica ; elevado o sentido do humor e 
apacidade de dizer as coisas com exactidão. 
ista obra é um bom exemplo da actual teori 

da reprodução das formas oitocentistas, com 
hábil sentido moderno. 

Disse-se em Lisboa qu «Sinfoniettas 
sofrera influências do «Concertino 

negger. Há de facto afinidades entre 
duas obras primas da m ontempo- 

ca: ambas encerram uma grande dive 
lé de pensamentos e de forma ; de! 

sentimento de” humour e encanto; a 

prestam homenagem ao espírito e à arte do 
stenlo dezoito em termos acentuadamente 
modernos ; êle é um concérto de piano com 
orquestra reduzida, ela uma sinfonia concer- 
tante com seus instrumentos de arco, de ma 

deira e de metal utilizados como solistas 
sôbre fundo orquestral. Poderá realmente 

ver certas afinidades entre estas duas 
obras, mas não: há com certeza influência 

      

nela por gandes 
ão é extre- 

  

    
    

      
    

      
de Ho-    

        
     

  

    
      

   
    

  

   

    

     

     
         
     
   

    
     

   
   

    

«Concertino» sôbre a «Sinf 
s não seja porque aquêle 

etembro de 1924 5 
disso Halfíter só há pouco tem 

conheceu a obra de Honegger. E pena. 
crítica não seguir o conselho de Ravel, qu 
entende que se deve procurar sempre 
obras novas o que clas teem de novo € 
as influ que receberam do pa: 

Um aspecto bem mais nacionali 
de Halffter 

    
   

   

    

     

    

   

  

lo que a gras 
dançou no Teatro 
Hale oct 

     
is, com 
Neltran Mass 

bela esequência de 
de concepção de 

  

    

  

     

    
    

    

     

se desenrola desde à Introdução com 
lindo estilo romântico e puramente espanha 
té a Danza Final, animada dos mais belo 

impulsos e brilho. São trechos de estranhi 
fulgor : à mímica do Dragão 
cos Rigaudon e Fandango; Las Doncelh 
de gra 

     

  

   

    
    

   
     

   

        

   

    

    

    

        
    

    

à «Somatina» prova-nos que a arte é 
nhola não se impõe exclusivamente com 
colorista ; que outros aspectos mais fntim 
mais. interesss am a mel 
sentir « compreender a Espanha. 

n de tudo 
sôbre uma das mais acentuadas 

ncias do: bailado moderno : à maneira 
o, em que a dança tem um papel é 

respondente ao do solista msi 
fónico faz 
o-se entre o dese 
cortgrafia e 

nâncias, unissonos, 
traponto, «te. 

ina» é um dos últimos prod 
de criadora de Ernesto Hal 

Nela afirma-se plenamente a personalid 
do antor; um grande poder de comoç 
obtido com a máxima simplicidad ai 

antidade de musical, 
esta já adoptada por Falla em oposição. 
mesmo aspecto da estét 

obra moderna e valiosa dêst 
+ reconhece-se a par «dum inço 

tável talento de compositor a sólida cdm 

  

  

    

Lo, à « 
    
   

    

    

  

   

  

    

    

   

    

   
mente por 
rimeira vez Debus: 

duma verdadeira reveli 

Começou nessa altura a ser orientado es 
tirulmente pelo distintfssimo crítico 
Salazar, e aos dezoito anos er: 

dilecto do grande Falla. Depois famili 
mento musical « 

rânco e tornou-se um fervorozo ad 

dos três geniais compositores que domi 
a música dos nossos di R 
Manuel de Falla e Igor Strawinski. 

  

      
    

    

      

     

       
  

    
  

zon-se co 

  

nO mo 

    

     

Maio de 1929. 

Lvís Reis S
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lização na matéria que vamos tratar. Mas, 

  

procuraremos ao menos fazer um trabalho 

consciencioso. TE; este nosso bom propósito, 

sendo para os exigentes umá desculpa, de-   

    verá satisfazer pelo menos os mais acomo- 

datícios. 

O nosso in      uérito abrirá pela provín 

Ad 

  

do Minho. so nos impeliram razões 

de ordem histórica, demográfica e ctno- 

lógica, 
  De facto, o Minho é não só a mais bela 

  

província portuguesa, mas também a de po- 

pulação mais densa e a que mais puras 

conserva as características das primiti 

    

que povoai 

  

im à península. 

Berço da ni 

  

cionalidade, foram os antigos 

ricos-homens, infanções e cavaleiros do Co; 

iro   
de Henrique e de seu filho que prim 

verteram e caldearam o sangue g 

  

TOso com 

que se argamassou uma ? 

  

y enterrando 

na velha Galiza os troncos de que brotaram 

os ramos das m: 

  

nobres famílias portu- 
guesas. 

  O Minho é hoje o mais precioso viveiro 

  

arqueológico do pais, o seu alfobre mai 

opulento em lendas e 

  

“A riqueza 

  

Vista de Viana do €;   

        

   
   da sua história anda a par com a beleza da 

sua paisagem. E, se Portugal € o jardim da 

Europa, o Minho é bem o jardim de Por- 

tugal. Não queremos dar a esta ideia foros 

de oi 

  

le, tanto se tem dito « esc 

  

to 

desta maravilhosa província, que é 

  

ia € o encantamento de todos os olhos 

  

que sabem admirar os prodígios da N; 

  

reza. 

    's doen- 

  

já houve, de facto, organizaçi 

  

, hipocondri 

  

ices temperamentos que não 

souberam apreciar o Minho, muitos espfri 

t 

    

los « inteligências brilhantes o descre- 

  

stelo e do Monte de Santa Luzia 

Marinhas, Fspozem     

    

  

    
   
       

   

  

   
   

    
     

   

    

     
     
    
   
   

     

  

veram « pintaram na policromia dos seus) 

quadros, na magestade e deslumbramento 

dos seus panoramas soberbos, como Camilo 

Castelo E 

    

a, D. João de Castro e tant 

ontros, parecendo, mesmo, ser esta a provi 

cia portuguesa que mais tem inspirado po 

« prosadores. 

fi preciso subir, contudo, ao alto da 

  

tanhas, ao cume das cle 

apreciar verdadeiramente o à 

  

meiro e de 

da Senhora da Penha, em Guimarães ; 

  

Monte da Franq 

  

ira, em. Barcelos 

  

eminênci 

  

da Cabre 

  

, do Gerez cu d 

  

ajo (alto do Miradouro), que 

  

  it 

    

itadamente por horizontes 

cies, um inte 

  

rvoredos, 

  

pos € prados, cortado em tê 
  as direcções 

  

pela fita prateada: dos 

tibeiros e regutos, mosqueado de” casar 

branca, de alúcias alegres, de vilas riso 

nos altos « vertentes alvejando as capel 

santuários, como bandos de pombas ; 08º 

los castelos e solares, os antigos mont 

tos. sobressaíndo como pinceladas sobrias 

  

solen 

  

s no berrante conjunto do quadro



  

Azenhas no rio Nelva (Minho) 

gestoso ; os moinhos em meio e à margem e as campinas, é os pinheirais, e os soutos,   

  

das correntes, ou de velas ao vento pelas « os bosques, e os palacetes, e os monumen- 

quebradas dos montes, sugerindo uma im- tudo oferecendo aos forasteiros, aos     

pr 

  

de vi 

  

e de movimento; e sempre turistas uma inextinguível variedade de 

   no fundo, no limite do horizonte, a imensa olhares 

  

ista em que os seus 

toalha branca do mar estendendo, agitando absorvem, a sua alma se prende, o scu espf- 
AR 

  

ua longa moldura de prata. rito se deleita. 

O Minho é certamente a província que O Minho é o mais antigo, venerável solar 

    

maiores tentações, mais enleantes atractivos da Pátria portuguesa. Por Ele devia começar, 

  

ao turismo, São as suas deliciosas portanto, êste inquérito artístico e monn- 

  

    

  

de repouso e de recreio: Nom- mental, t is que é nas margens do 

-Jesus, Santa Luzia, Penha; são as águas Lima e do Cavado que mais abundam os 

  

milagrosas das suas termas: Gerez, Calde- bons ristocrá- 

  

mplares das velhas casas « 

    

s, Móledo, Monção, Melgaço ; são os en- 

  

cantos « a formosura das suas pr a 

  

do Conde, Póvoa de Varzim, Apulia, Espo- 

zende e Ancora ; é o pinturesco de tôdas as 

  

, interiores ou da beira- 

-m F 

  

ar: Santo-Tirso, 6 fe, Póvoa 

  

narães,    

de Lanhoso, Braga, Vila Nova de Famalicão, 

Barcelos, Vila Verde, Viana: do Castelo, 

Fonte-do-Lima, Arcos de Val-de, Valen- 

      

À Nova de Cerveira ; 

  

orla marítima, mór 

mente desde Espozende à foz do Minho, tôdn 

    marchetada de aldeias encantadoras ; são, 

  

mente, as suas montanhas, cruzando-se 

em todos os sentidos, sucedendo-se e sobre- 

pondo-se umas às outras, e os rios, e os vales,     

  

Nalio e sua tórre de menag 
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no dizer do s     io arqueólogo bra 

  

rense, sr. dr. José Machado. 

Em rápido escorço, fica esboçado o pro- 

  

À da nossa tentativa.    Oxalá que cla   

inspire ao menos aos competentes  sabedores 

o desejo de mais larga € profunda investi- 

  

a demosstrar aos estrangeir 

  

convencer os. próprics portugueses, de que 
  ão pode parecer uma pátria assente em 

  

alicerces tão sólidos. 

  RINALDO FERREIRA 
(Fotos 

Atsaro Martins) » Sousa MARTINS. 

    

Nota. — O inquérito que vamos iniciar, e que 

tem de ser fi 

  

almente demorado, abrange ape- 
  nas, em sua primeira faze, as províncias do 

Norte ; Minho, Trás-os-Montes, Douro e Be 

  

Aos investigadores, arqueólogos ou mesmo   

  

curiosos, que tenham conhecimento de velhos 

  

solares, conventos, castelos, igrejas e quaisquer 
outras obras antigas, que 'se recomendem pela 

  

sua arquitectura ou pela sua história, muito 
nos fornecerem escla-   agradecemos a fineza di 

recimentos sôbre o local e estado em que se 

  

encontram, com dados descritivos ou indicação 

de fontes subsidiárias.   

  

A correspondência relativa a esta secção de- 
verá ser dirígida a Sousa Martins, Travessa Fer- 
não de Magalhães, 50 — Porto, 
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ESTURNAS 
EAR 

  

  

   

  

À esquerda começa flo 
resta : — quási exclusiv osta de 
acácias e criptomérias. que 

          

   

  

se se nos de : em país de leopardos « 
iamos temeroso solar 

da caverna e da selya. 
sôbre a estrada, sever 

veis, à cor 

  

dlos senhores feud 
O ar 

de arr 

  

E só nos n 

infunde realmente pavor por de artem 
bermos que nesta terra cristã não medr 

inimigos de cristãos. As únicas feras abole- 
tadas na ilha inha, a comadrinha 
do povo, e o milhafre, o açé 
res: 
ao ataque dos voláte 
monte, que o berço águas de 
baptismo. Além disso, se as s 
dirvores atemorisam, Je 
lhes a catadura as olorosas 
lenses florida, Marcam-lhes 
embrenham-se-lhes pelos dominios, 
vendo-s, e cortando-lhes os recessos, ora se- 
melha 

   
  

    

    

a do 

  

des descobrido- 
clusivamente votados 

À capecira cu do 
aquela e êste    

    

    
     

ubras das 

1 adoçar- 
raças das hor- 

s fronteiras, 

  

» surgem 

  

    

à envol-     

    

   
   

  

n rendas de preço no veludo escuro 
arias, ora veias de sangue azul no 

ante da floresta, 
atraz de filas, umas debruando a 

la, outras perdendo-se nas e ur 
gens do verde vigoroso que denuncia 

saude, flores. polpudas 
mocidade, rocas de 
azuis. 

      

  e esplendorosas de   
o linho dos céos 

  

  

DE SÃO 

AÇORES 
A meio do parque fica a lagõa do Congro 

— cratera vulcânica, transformada em lag 
que as árvores previdentes vigiam, velh 
amigas do homem, no fito de proteger o 
homem dos vesames do vulcão, se 
nhor um dia ac ga à vom 
tar o fogo das suas 

    
    

    

    te se-     

    

     

    

  

ram 
os dominios do planalto, on 

groti as fendas do solo outrora 
sulcado pelos rios de lava vindos das crate- 
ras, se vestem de urzes mais macias do que 
franjas de torçal rros verdes do 
nascente ou poente, no pino do verão e 
rigor do im 
do sol e das estrêlas. 

Nesta m de Agôsto estão descoberto 
louvando o Senhor. Mas embora descobertos, 

e muito ao perto, os do nascente 
muito ao longe, porque a luz não tem a fina 
transparência do rigor nas regiões de alti- 
tude, envolveos a todos êles, mai 
longe do que aos do perto, um halo vago que 
lhes dilui o balcamento das curvas. 

O ar é já mais fresco. Safmos do banho 
Maria dos fundos, entramos no banho tónico 

s alturas, 
Cá estamos na 

ganham d 
grótas e 

  e as 

  

   onde os,       

  

   

    

raro se descobrem à v     

         

os do poe 

  

    

aos do 

      

  
    

  

região deserta das. pasta- 

A célebre Lagoa das Furnas 

MIGUEL 

  

gens afamadas, onde 
mar, onde nã abana nem vigia, embora 

os às centen 

não chega a voz do 

    

   
pão nem o presigo, tudo entregue ao Bom 
Pastor des nossos pensamentos e obras. 

     êstes os cumes privilegiados, no douto 
   

      
 de ar Frutuoso, «cm que não cafu 

inza nem à pedra pomes 
vulcânica, em que por isso abunda o trêvo, a     

    herva milhã, o pé de galinha e o feto molar, 
muito prestadio no verão». E que Estes mimos 
da opulenta mesa dos herv    escelências das ucharias ria do 

so cronista do século xvit, O 
o nélio € os uberes far 

holandesas 
co, aqui 

  

que o notic 
afirmam o p 
venturosas 
que os saborei 
umas, outras além, estas de 
quilo, aquelas a servirem-se d 
garfadas. 

No fêsto có 

        

      

  

andas € 

  

o muitas, de 
ada 
m 

    
    

   

    

  

    o do môrro fr 
ano, a pastar,    

  

bovino negro e b 
simbólico das cumieiras açorea 
rústico pedestal de bronze. 

Além, a Achada das Furnas — ilue 

chefe do govêrno, a mão firme no volante. 
O máximo da altitude no planalto. Jul- 

gar-me hia na minha provinei 
-Montes, entre cê 

à brotocja aveluda 

as no seu 

    
  

    

  

se não olhasse 
   

toroso: 
  a dos declives, se não 

   



ILUSTRAÇÃO 

sentisse a densidade húmida da atmosfera, E. 
ço inconfun- 

e resurge nas 
zul, pondo 

se não fôs: 
dível 
   

   

  

    

    

  

      

  

   

perturbantes arruamentos de jardim — de 
todo êste jardim, variado de formas e 

ies, que é a ilha de 8, Miguel. 
O motor m o longo dos plainos      

da Achada. 
vemos agora a Serra do Tri 

  

No fim de tudo, de terra e cto, 
o, arqueada para 

    

  

  
    

s das escadas de caracol — tôda 

aos pendores do Pico de Duarte 
ranspomos certa curva. O talude 

sul abate-se de repente, de repente d 
rece, E em vez dêle, à sofreguidão dos me 
olhos abre-se um dos maicres momerios do 
seu activo de caçadores de impre: 

  

    
    

     ag 
    

   
Chegamos às Pedras do Galego. Encon- 

tramo-nos a seiscentos metros acima do nível 
do vale das Furnas, que se nos ao 

  

adas a fio 

  

fundo, no remate de vertentes tall 
de prum 

O anto estaca rente ao muro que o protege 
la vertigem do abismo. E eu considero-me 

   

  

   
    

    
    

  

    

         
  

    

na carlinga de acroplano, ceiro aos 
campos, i » átomo per- 
dido na luminosa liberdade do azul. E cu 
abençõo as crises vulcâni ilha, que 
aparelharam estas formidávei: 
donde a morte espumava, mgia  destrui       
onde hoje a vida assume as tonalidades de 
hossanas ao Criador. 

9, o vale, lá em ba 

    

  

ixo, tão 

  

erto que nos. 

  

     
    

parece ao alcance da mão, se estendermos o 
braço, e tão longe que num grito soltado cá do 
alto se perde a meio do caminho. Aconch        
gado, aberto a tódas as lonçanias des vergci 
hospitaleiro para todos os sêres da florest: 
mais espaçoso no sentido do comprimeito, de 
norte a sul, do que no da largura, entre as 
escarpas do poente e nascente. Os milharais 
da estação cobrem-lhe dois terços do merga- 
dio = e o outro terço dá-o Ele ao 
branco da 
fumegantes, a 
reinos de El-Rei Prodí, 

    

      
      

    

  

             

   
   

de, muito 
    lavado, muito perfumado, fazem-lhe 

côrte, proteg insultos hibernais 
do quadrante, os picos de melhor ascendên-    

  

Veem uns do sul, vcem outros do cente, 
estes daqui, aqueles ds rodeando em 
ar de cortezãos de bom zêlo, E porque res- 
peitam a dôee inocência das onize mil virgens 
que sobem e de al da sin- 
fonia dos verdes, EM êles se perfilam os 

  

   

        

    

  

     

seus poste 
AU pq cortinas EEN 
legítimos da serra do Trigo, vestem de crespo 
astrakan com vivos de sêda azul — a estrada     

   
de hor- 
Os do 

  

, vistosa de 

tenses, que sobe 
Salto do Cavalo, ao norte, a afront 

da esquerda, êstes trajam felpudas peliça 
com o adôrmo exquisito de púas de porco 

pinho espetadas ao acaso — esqueletos nús, 
queletos lívidos de árvores que morre 

de meia idade, pois aqui as vegetações cres- 

  

agaretes, ponta 
para a Povoação. 

            

       
     

  

32   

Uma das caldeiras das Furnas 

cem em ritmo acelerado e morrem no mesmo 
mo. 
Alto! Agora os do poente, os dos pendores 
inhos do Pico do Ferro. As sua espaduas 

os a tiro de caçadeira — distanciadas 
de nós pela ruga vertical do precipício que 
separou a vertente de cá da vertente de lá. 
Ensxerg a a qualidade do v 
tuário. pesso que 
clopes conheceram antes dêtes, a sua pelagem 
hirsúita adensa-se em coma de floresta. Tão 

sem excluir a que irrompe da alma 
dos fraguedos, que afoga os próprios taludes 
a pique, que cavalga as cristas dos mais subi- 

estes, apesar d 

      

    
     

  

       

   

  

    

  

      

  

    

    

    

     

      

sua 
os da 
vos de 

s nos refegos, ou 
farda, o oiro das condeco- 

flor amarela da con- 

do no oriente, cu; 
flores doiradas, em rutilos cachos, são rocas 
de Vénus para clero e nobreza, e para 0 
povo... milho de rato. 
Continuamos a d 

exaltando. O carro escorre 
vezes soluça, os ei 

  

abas decetadas 

          

murmurando e 
não desce. Por 

jo dos 

    

  

  

  

    
travões. Até que, ao apanhar-se em baixo, 
no regaço da planura, sob cs braços dos 
platanos, é vê-lo girar, na leveza e zumbi 

  

         do mosquito cu da vêspa, Mete di 
Furnas, às Bócas do Inferno — que já vemos 
adiante, a distância semelhando furunculos 

no corpo da madre terra, O ar mal se 
respira, saturado de exalações sulfúrcas. 
Aproximamo-nos e paramos — para vermos 
à luz do sol, o que viramos já sob bátegas de 
chuy 

  

         

  

  

  

      o da segunda visita em nada 
ue a da primeira. Talvez antes a exce 

da, pelos fulgores de chama que o sol um: 
ou outra vez acende na fumarada glauca das 

teras, 

   

    

    
   

  

sculas, bocarras de greda 
indo enxofre ar- 

dente, golíando águas ferventes, Alguma 
as que teem em redor muros de pedra cir- 
culares, as caldeiras, são tal qual pipos de 
achimbo — os cachimbos per onde o senhor 

vulcão oculto, não adormecido, fuma o seu 
tabaco sulfúreo. Outras, como a temerosa 

   
    

  

  

   

(Clichê Vitor Cr 
  

caldeira de Pero Botelho, escancarada mu 
comoro de betume e roch: fances 

de dragões e lançam das 
entranhas, com jactos de lava, os seus ronços 
de fero 

   
ão vei 

      

      

  

— expelindo 
O solo é quente, a ponto dos arbustos ses 

carem ao seu bafo e os gados o procurarem 
no inverno — não as aves, que se se abeiram 
demais, por vezes tombam asfixiadas, 

Poe-se-lhe a mão —e sente-se a tempera: 
tura dos corpos vivos, Abre-se-lhe uma fenda 

-e o fumo ro r. E 
daqui, e di 
sulfár 

        

        

    

     

  

  

águas térmicas, 
ferreas, as águas bicars 

s gorgolejam, rolam em fios de str, 
barranco da Ribeira Quente — de 

cujo leito, do seio betuminoso das próprias 
águas, se levantam outros geyzer's fuma 
rentos, 

E ninguém se acobarda a êstes roncos de 
feras da a estas fumaças de 

o vegetal. O 

    

   
   

  

  

     

  

os seus balucários, os seus jardi 
vegetal, é só vêlo 

contôrno das Bócas do Inferno 

folgados que nem pe! 
mais crescidas do que tbrres góticas, At) 

s cam por aqui aos milhares, à 
«É últiplicam em penas de tôdas as côres, 

desentranham em filarmó 
l rapsódias, 

A fraqueza a negacear à fôrça. O mistério 
pálpavel das germinações e dos frutos a fazer 
pouco do mistério latente das origens e das, 
finalidades, 

     

  

- os milhos) 
  

  

   

   

    

ida sôbre a morte. 

no retirar-me das Furnas, as ole 
minés da central que produz a energia de 
todos êstes rebentos, de todos Estes primores, 
cu penso no vulcão que ruge sob o meu pé 
e abençõo o vulcão. 

   

    

(ellhas das três Formosurass), 

no-las com flactulên-, 

ho quási lhe põe em cima as suas casas, 

m volta, no, 

  

dões de guerra, as árvo à 

   



     

   

    

    
    

  

     

  

   

    

     
   

  

    
   

    
   
   
   
   

     

  

    

     

    
    

   

    
    

   

DS 
ESQUE 

  

a riqueza tem de ser medida pelo custo 

  

a vida, cu 
pas 
Por actualmente saidado cor 
milionário da Iisté 

Herodoto, Di 
algumas informações 

muitos dos plutecratas do 

  

o não ficaram a dever nada a Henry       

  

» 0 primeiro 

    

oloro e Plutarco deixar   m-nos 
preciosas Acêr   

» dêstes, 
névoas da 

peio Ramézes HI, tam- 
» pelo nome de Rhamp 

  

EO qual reinou haverá uns três mi 
ltrapassou todos os seus pre- 

sim como os excedem também 
o amor ci 
Diolero caleulava a fertum 
ins 409.000 talentos, 7 
ns quinhentos milhões d 

m que acumulava essas riquezas. 

  

dêsse faraó em 
o mais cu menos 

   
  

doltars em moeda 

  

etnal. No valor de compra dêsse período, 
a fortuna de Ramezes 1 seria equivalente 

  

a vinte vezes 

  

is, Quer dizer que a riqueza 
o opulentissimo anda 
à rola de dez bi 
tempo! 

antocra 

  

pe 

    

s de dollars do nosso 

  

Para dar uma idéa do que seria a moeda    
mil anos antes de Cristo bastará sómente 

  

fizer que um boi gerdo custava um dollar 

  

À menos; que um alqueire de trigo 
    ia no mercado uns doze cêntimos de do 
coisa aí de seis escudos 

le um dia de trab; 
Itimos dollar, 
ja 

e que o-custo 
ho ia de 12 à 20 cên 

do isto é um máximo de 
Dido: cudos. 

  

Para a conservação e segurança do seu 

  

morme tesouro Ramezes 1 fizera cdi 
junto do seu pal 

  

um edifício especial 
lolo em pedra. Mas Herodeto clucida que 

  

ceto de cons: 

  

um arq a maleável pusera 
mêsse cdlifício um bloco de pedra completa- 

jente solto e o qual depois de afastado per- 
mitíria com facilisl 
gunto de tôda: 

Teve sempre medo de se ntilisar daquela 
entrada secreta mas no 

es filhos o scu segrêdo o que permitiu a 

  

aentrada deum homem 
  aquelas toneladas de oiro. 

  

o de morte contou 

  

tos enriquecerem-se à 
so foi descober 

vontade até que o 

  

e a mina de oiro se esgo- 
ou para os dois filhos do peuco eserupuleso 
arquitecto. 

Aqui há uns anos o que Herodoto e Dio- 
oro nos contam scria considerado apenas 

  

(ros 
OS ARGENTARIOS DA ANTIGUIDADE ERAM 

MUITO MAIS RICOS DO QUE OS DE JIOJE 

  como simples à 

  

nostra da maquinação orien- 
tal mas, depois da descoberta das riquezas 
do túmulo de “Tut-Ankh-Amen (e note-se que 

  êste soberano egípcio foi um dos faraés de 

    

menor importancia) a inau 
filhos d 
Intamente verdadeiro e verosímil, e 

riqueza dos 
Rha entrou nos domínios do abso- 

    

era pequeno milagre que Eles chapeassem de 

  

metais preciosos os sens m: rios € incrus- 
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MIBIGNARIOS 
tissem de pedras preciosas os mais comuns 

utensílios domésticos, 

  

E a propósito recordemos que enormes tra- 
balhos não ordenaram êstes velhos faraós ! 

  

Kheops, que reinou um pouco mais tarde do 
que Ramezes HH conservou, trabalhando sem- 

  pre e durante vinte anos na sua célebre pird- 
   mide, cem mil homers!... Modernamente, ser- 

vindo-nos da dedução e bascados nas inscri- 
  
  ções e achados arqueológicos, todos poderemos 

  

asseverar que êsse exército de trabalhadores 
da p 
um metodo ntilisando instry 

  

   umide trabalhou com uma eficiência e     

  

nentos e saber 

  

tais que podem ser comparados sem receio   
    aos métodos e meios de constr 

  

> hoje em- 
pregados na moderna arte de construir. 

E o esparto a respeito das riquezas e cons- 

  

Johm D, Rockfeiler, o homem mais rico do mundo 
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Mensi de Rothso     

truções dos egípcios cresce à n 
  dida que nos 

lembremos de que o seu país não cra mais 
largo que um terço de Massachusetts e que 
   não foi nunca muito mais 
além de 7 milhões. Não obstante, os egípeios 

  

sabiam muito bem como actuar no seu 

    

dlisciplinando-se num todo orgânico e « 

  

quistando povos que trabalhassem por é 
para Qtes, 

  

Creso é   Hero 
guém sabe ao certo que somas fabulosas 

tro heroi de loto, 

   suia Este sober   o da Líd 

  

mas o seu     
tornou-se um símbolo de inconstestável «     
lência. Poderá ter-se uma idéa do seu pode 
rio se dissermos q 

  

te propiciatória oferta en. 
Delfos 

  

viom 
tinha por fi 
amp 

ao oráculo de ssa oferta que 
n obter o favor dos deuses na 

  

   nha que o opulentissimo antocrata ia 

      

  

    

  

empreender contra as hostes do Rei dos Per- 
co + pirâmide de 117 tijolos, 

tos dos quaes... em oiro massiço e pe 
sando cada um 499 libras (perto de 190 qui 
los de hoje). A pirâmide tinha no vértice 

  

  1 lião de viro que pesava Soo libras (perto: 
uilos)     O presente incluia também 

enormes taças de oiro e prat 

  

colares e farta 
pal 

presente deveria valer em moéda actua 
a de dinheiro. P     vras : o 

    

dez milhões de dollars mas é necessá 

  

» ter 
em vista o valor de compr 

  

a do período em 
que viveu Creso, de onde resultará que mu! 
tiplicado o valor referido por vinte, encon. 
trar-nos-hemos em dádiva 

1 bagatela de uns 
presença duma 

valia 

  

milhões de dollars!      Verdade 

  

    

    

  

   
    

    

    

    

     

   

    

  

   
    

   
   
    

   
   
   

   

       
   

    

    
    
    

    

    

   

    

    
    

   

tjustes pois que, a-pesar de tão copioso triz 
buto, o 0    culo não concedeu a vitória que 
o fabuloso ricaço corondo tanto pedia! 

Ag 
  

    ss dos parentes de Creso parece terem 
radado em oiro tanto como o celebérrimo soa 

berano. Pythi   seu parente muito afastadi     
diz-se ter enviado a Xerxes um penhor da 
sua estima « consideração, sob a forma de 
dinheiro e o qual orçava por vinte e quatro 
milhões de dollars. Como Xerxes ficasse pas 

hesit 

  

o, e mesmo 

  

perante tão Fabia    losa prenda, Pythias asseguron-lhe que não 
passava: dur   1 minharia aquilo que The 68 

  

oferta: 

  

Multipliquem - porem 08 
  hores aquela ninharia por vinte também 

  

o verão que 

  

ão anda longe de meio biz 
de dollars! 

  

Em verdade, de poucos pre 
sentes resa a história tão valiosos com 

  

êste! 
Salomão tinta uma renda anual de > mia 

mocd   lhões de dollars 1 de hoje — o que a 

  

colocaria ma classe dos Rockfellers. de 
palo e Nero eram magnates que nadavam em 
oiro por assim dizer : .quanto a Luculo est 
gastava fortunas nas suas festas e numa vida 
de dissi duas raínhas 

  

ação. E   por des 
mais célebres —a de Sabá e a do Egipto, 
a mil vezes citada Cleopatra — eram tamo 
bém senhoras de copiosos meios de far 
tuna, 
Excepção feita de certos períodos Iamei        

  

tosos, parece não terem faltado na história 
as épocas em que se tornavam celebradas qa   

    

riquezas fabulosas de certos individuos du 
famílias. M pelo século x1v falava-se mato 
de vários homens opulentíssimos da Inglã 

  

terra como por exempl 
e Dick Whitt 

» William De la Polo 
O primeiro e 

    

presto 
e uma-vez ao seu soberano o equivalente a) 

um milhão de libras estert 

  

as — que nunca 
já E 

n por seu tu 

  mais   receben, diga-se 
Dick Wit 

desde 

    

ton també no teve 

  

considerar bastante dis; 

  

so-0 gos 
do favor rial porque, segundo se diz, mma 
reiinião festi 

  

À que deu, teve o grande gesto 

  

e a formidável basófia de queimar na pres 
sença do sen soberano os documentos rejatis 

Dick 
entos êsses que acusãa 

  

às dívidas dê 
Witt ton, e doc     
vam o pequeno débito de um milhão de doi 
ars! 

Nos séçulos xv e xvr as 

  

famílias dos Medio 
eis, em Florença e dos Fuggcr em Aug 
burg 

  

dominavam o mundo da finança. Eram 
eles os Rothschilds, os Rockefeller e os Fords 
do tempo, faziam reis e muitas vezes o des 

    

tino da Europa esteve nas suas mãos, Ines 
cra informação 

tor que a fortuna da família 
Rothschild abrangend: desta, 

ande Guerra mins 

  dentalmente e a título de 

  

diremos ao 1   

  

todos os ramo 

  

era calculada antes da ( 
quatrocentos milhões de libras esterlinas o 

  

ninharia de dois biliões de dollars? 
Anato-Americam NS. Cobyrighta



Iais 
prestar prin 

mos assuntos na »a ellustração», pela 
gariedade « das suas páginas, por 
Onde desfilam os nomes mais prestigiosos à 

a literatura e as figuras mais relevar 
la Europa já hoje pode 

siderada como uma revista de amplitude 
ersal. 

Hoje 
magnífica | 
lugal, do célebre dramaturgo sueco, 

onde se d m as fortes cara: 
Elerísticas da sua personalidade, autor da for- 

édia «O Pais, que, com a «Me: 
Nina Júlias, é o mais saliente do seu teab 
Strin 22 de 
janeiro de Maio 
die 1912. 

  

Sem deixar de prdial atenção 
  

     nterês 

    

       
contemporânea ser 

    

brindamos aos 

  

»ssos leitores um 

  

a desconhecida em Por-    
tugusto 

  

sta   Slrindberg, 

   

    

berg nasceu em Estocolmo, em 
1849, « 18 de morreu a 

  

        

forte 
   

  

   

  

    

NETO UNICO 
PERSONAGENS: Senhora X, 

Mo ac 

10 canto dum café de senhoras; duas m 
as de ferro, um sofá de veludo encarnado é 

umas cadeire 
1 senhora X entra de vestido de à 

de casaco e chapéu, trazendo nos braços uma 

rafa de 
ustrado, q) 

Sesnora X—Olá, queri 
estás aqui sôsini 
uma pobre solteira 

ExISA Z (le » 

  

na cestinha japonesa 
enina Z es! 

        

  

  

mag 

    

a Mas 
4, na véspera do Natal, como 

a! 

  

ita os olhos do jornal, 

  

movime; 

  

ter). 

Susmona X 
pena vêr-te 

completamente 
num café, na véspe- 
ra do Natal. Isto ii 
pression tanto, 
como uma vez quan- 
do vi em 
casamento 
tanrante; a 
lia um jornal luumo- 
rístico e o noivo jo- 
gava o bilhar c 
testemunhas. Oh 

    

   

    
me 

  

Paris um 

  

mes: 
noiva 

  

nte princípio, 
a vida que farão e o 

que os espera! 

    

  

O noivo, jogando o 
bilhar na tarde do 
casamento. E à noi-   

    lendo um jort 
Com- 

o era 
  humorístico. 

  

      

  

preeni 
isamente 
dev 

uma cri 
Senhora X 

Permite 

isso o 
um faze         

        

  

  

  

mm te diga uma 
Amélia. Por- 

o 0 conservas- 
Andaste muito    

  

  

mal! Agora é que 
véjo. Em fui a pri- 
meira a dizer-te 
Perdôa-lhe!  Lem- 
bras-te2: Podias ago- 
ra estar casada e te- 
res a tua casinh 
Lembras-te do 
mo Natal? Que feliz 
fóste, passando-o no 

  

    ha. 
álti- 
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campo, em casa dos pais do teu prometido! 
Vou 1 felicidade do lar! 
qu a sentir desejos de 
teatro. Oh, sim, Amélia, 
o melh depois do teatro, 

» vês? Ah, não! 
compreendes estas: coisas ! 

MesIxa Z (adopta um ar desdenhoso): 
Sextrona X (bebe alguns goles; abre depois 

» sem cestinha iga os prese 
do Natal) — Olha o que eu comprei para os 

   aborcavas      

  

   

e os filhos, nã não “Tu não 

  

  

mostra à ai     
   

    

   

    

  

meus pequenos. (Mostrando uma boneca) 
Vês? E para a Lu stas 2 Fecha os olhos 

e volta tal? E esta pistola, 
para M spara sobre a me- 
nina 2) 
MENINA Z (tem um gesto de temor). 
Susniona X-—"Tens medo? Julgavas que   

queria matar-te? Eh? Palavra de honra que 
       

          
  

estou convencida que pensaste isso! Se 
quem me quizesse matar a mim, não me 

surpreenderia tanto, porque, afinal de contas, 

  

fui eu quem se atravessou no teu caminho, « 
sei qu 

  

  » 0 podes esquecer, a pe   r de que, 
por minha paste, estou completamente 
cente foram 
intr am do Grande Teatro ; 

intriguci; Não, não! Juro-te 
1 contra ti! Mas, para que gastar 

(Mostr 
Bstes 

pas bordadas por m 

  

o- 
  que minhas 

  

      

    

   

  

    
   

   marido! Com tu! 

Eu detesto as tuliy 
   

  

; mas êle adora-as, não 
pude viver sem elas. 
Mesisa Z 

  

(olha por cima do jornal, irónica 

  

visterde chinelos 2 
MeINA Z (ri ás gargalhadas 
Sisnora 

  

    

   MENINA 7 
SexnoRA 

assim com 

  

(riásg 
x 
os pés no 

quando se zanga, bate 
efistes diabos, 

não hão de aprender nunca a fazer O 
pararam, cos 

Depoi 

    

    

café! Oh! E não o deviam, a 
nte dl 

chão e The arrefece os pés. 

  

         torcida da lâm; a corr      

  

nr que sobe « 
“Mem Deus, que frio, « essas palermas que 

  

    

não sabem tratar da estufa to (Põe um chinelo 
em cima do outro, esfregando a sola do pri- 

com a frente do segundo) 
MENINA Z (ri às gargalhadas). 
Sexnora X 

procura os chinelos, que a criada meten de- 
baixo do guard é 

ito troçar-se 
tudo, é muito gentil e está 

papel de ido. “Tu precisavas dum 
marido Porque te ris? Por- 

isso, sei que me é fiel, sim, 
o conto-me tudo... De que te 

ris? Quando fiz a tournée pela Noruega, essa 

Depois, ao chegar a cas 

  

stidos    Hom; que nã   

  

sim com 0 1      

  

arido. A pesar 
  d muito bem no 
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ascorosa da Fi 

    

tentou seduzilo. Cal. gósto, o chocolate, por exemplo; e a 

a que infamia! (Pausa). Ah 

  

nda... habituasse a tomar chocolate? (Toma umb 
ável, quando me coli ferente). O) 

» tudo pesar de tudo, faz muito bem & 
Am i 

-se na minha como tm verme 
to, roendo, cavar 

se cla se Oh, meu Deus! É abemi chocolate com ar in 
ava-lhe os. lembro; é abominivel? 
que o Rob de tá para mim, até 

alma em! 

           
   
   

          

    
       

    
    

      

   

      

      
   

  

Pu 
is-tuas paixõe 

       

  

  

olhos. (Paus 
mo con 

    

  

se, porque se chego 
outrem... (Pausa). E Igues que foi só numa maç 
a Frederica, Não sei porquê, m 
tam do meu m 
que tem alguma 
teatro, pelo facto de estar no m 

quem 
mente nã 

     

   

1 mais o meu mari 
uhava. 

» pele « uma porção de pó negro. por certes sintomas clarissimos, tenh 
Eu queria fugir de ti, mas não podia ; estavas. teza de que já o perdest 

asdo-me com es. decerto que eu estava 
me sentia com azas de Ihar... como tu fizeste, € isso é o que agor voar para ti. Estava na água, com os pés mais te doi... Mas cu não esteu disposta 

atados, e quanto mais queria bra Não sejamos mesquinhas... Perque não) consta-me que não se interessa por mergulhava, e lá no fu car só com o-que 
que tu lhe gu ntesco caranguci 

4 pontinha de rancor, não é assim? (P, 
embaraçadas). Anda esta noite 

      lo, até não perdeado o que 
      deixar sen 

  

   
      

    1 serpente, fas 
   tensiolhos pretos. -.6 

    já reparaste nel    
   

  

   

    

    
    de cor r, mais isso. 

  

         
        

mas agor 

  

tu, como um von     nguem quere 
Minal de contas, talvez seja cu a mais fortes 

ca recebeste nada de mim; tn lim 
gen... Ah, como te odeio, como taste-te a dar-me o que tinhas... « a casa, e demonstra assim que não nos te odeio, como te odeio af, faço como o ladrão do conto: qu queres mal, que pelo m calada, indiferente, sem pertaste, cu já tinha em men pod 

mas parece-me que é te importares se estamos em lua nova cm em que te faltava, Depois, nas tuas 1 ávcl estarão quarto ante, se estamos no Natal on em perde o seu valer, tudo é estéril. perque me atravessei no. Corpus, se os ontros são felizes cu desgraça- conservar o amor dum homem 
nho. (Pausa). On... não sei... Fran. di dio nem de amor; vel tulipas e as luas. paixões. camento, não séi] porquii como uma cegonha defronte da lnra dum , pude ; não pudeste Mesixa Z (olha para a senhora X com rato... Não poles caçar a prêsa, mas podes nos teus livros a curiosidade. Pausa). E tu estás aqui, no teu escon-. conseguir um pe Sistora X (pensatisa) —O 'comêço das Não sabes que a Este esconderijo, por calas sempre, sempre? Cheguci a crer que ss nossas relações foi tão estranho! Quando te ser teu, lhe chamam «a ratocirar? Lês os era mma frç; é, talvez, porque não vi pela primeira vez, tive medo de ti; tanto jornais par ver se sucedeu algu tenhas nata que porque sal medo, que não te queri n pensar mada! (Levanta-se e afanha os Chê 

ao teu lado. Iguém do te tro; metes-te melos). E ago de ser tua inimiga e por isso fui tua amiga. lo a alegria de apanhares uma levo as tulipas... as tuas tulipas. Sempre que entravas em minhy as tuas vitór deste aprender nada dos ontres, um desgôsto ; eu via que mew m io; recebes os deste adaptar. podia suportar, e isto fazia-me sentir mal, Amélia! “Tenho pena de ti porque sei que és 
ada; desgraça a porque te sentes feri 

fazia impessíveis para da, € é precisame 

       

    
    jo, esperavas-me cheia 

        
   

     a para me cravares as tuas ushas... Ta                                bs não me queres sentada, tranqii       
      

    
     

       
     
    
       

  

     

    

      alvez fôsse 

  

»s ; incapaz de 

  

      

        
     

    

  

    
     
      
   

  

      

     
      

      

   perder de vist 

  

sempre esta     , regresso a n 
        

         
  

s, com:     

  

   
   

  

em compensa 
ud, Amélia, por tias            

  

   

     

nos assenta bem, 
       que se mostrasse el contigo; mas só o Ainda que me poder 

consegui quando travaste relações com o teu contigo. 
noivo. q sim; O que honve entre ti e o Bob não me 

preocupa nada. Que me pode preocupar, afi- FIM 
nal, que fôsses tr ou qualquer ontra quem me 

    és a mais fraca.           

   
   

   

Estabelecen-se então entre vocês 
isade; dava a impressão de qu 

  

nenhum de vocês tiveram coragem, 
mostrar es seus verdadeiros sentimen 
e que se então o faziam, era porque já 
im à coberto... Que sucedeu depois de 

Eu—que estray 
muito bem no dia 

em que tn foste isha, que 
à bei 

    
  

      

   ho! — não sen- 

  

   êle obe      
impressão ; isto é, eu então 

depeis também não.. 
vanta se, de súbito). Porque não 

dizes nada? Não disseste a menor palavra 
desde que cheguei ; deixaste-me falar a mim 
só. Com êsses olhos debaste es pensamentos 
enc 

       

      

  

  

tados na miaha cabeça, como a seta no 
casulo. Pensamentos... suspeitas talvez! 
Deixa-me reflectir... Porque rompeste as rela: 
ções com o teu noivo? Porque desde 
não voltaste a nessa casa ? Por 
lá ir esta noite? 

ISA Z 
HORA X — Cala-te 

  

   

     
         e de querer fa 

ensas de me d 
á compreendo 

por isso, « por isto, « por aquilo. 
Agora tôdas as contas estão liquidada: 
há dúvida. (Em tom de 
quero sentar à mesa onde tu estiveres! (Leva 
os embrulhos para cutra mesa). Por isso tive 

e lhe Dordar as tut dos, 
as deteste : porque tu gostas de tuli- 

pas. (Atira os chi 
passamos o verão mas marge: 
porque tu não gostas do mar. E men filho 
chama-se Eskil, porque assim se chamavs 
teu pai. E cu tive que usar as tias e 
os teus escritores preferid 
que te agradam, beber q 
36 

   
   

  

pois ago 

  

  

     

  

   pas nos clim       

  

ps ao chão). Por isso 
s do Mãlarn : 

  

  
  

    

es, ler 
, Comer os pratos 

as do teu 

    

  



    
      

VORSgINO CUBA. 

PAO RCA o 

  

tos cinem; mando a aten 

  

que, dl 
a, convi 

  

    iam a entrar et 
livro 

   quem pa 
o prazer do espectáculo. Tai 

vinha mági 
nário de fantástica beleza, ond 

são uma 

    

todo um sce- 

  

que patentei 

    

   
   

        

   

      
   
   

      

temos razão. No sécnlo, em que os olhos ce- 
lavra edistân       ia» quási já nem tem sen: gam para a realidad abem ver 0 

maravilhoso forjado. 
O viajar chega mesn 

cio, uma bebida perigo 
Crei 

trangeiros que, às vezes, 

le e apenas 
    o... o mundo é pequeno para 
romancista e para a da mocidade 

    
   o a constituir um vi- 

  

O romancista moderno sente a nec     que, temada em 
  so, entontece. que será o 

  

    
stas €s   

  

ntar o que ninguém contasse. Aniha-se 
néle o espírito da aventura, Júlio Verme pa- 
Freve filho ilhosos, 

ar p 
zeado, em cujas 

  or af, em cujo olhar esga- 
     silhuetas desconcertad 

  

      a nossa ép reflecte o quer que seja de anon ão dos 

  

O «desconhecidos a «pesquisado estran! tais que já chegaram ao ponto de não poder 
iver sem o filtro mágie 

perpétuo, da viagem permanente... 
«Como se à própria vila não fôss 

longa, uma exaustiva v 

    tis o que o fascina o escrit do movimento 
Os novos de hoje assemelham-se-lhe, E com- 

  

. Olham para o cecano e vêem cs     já uma 
ondas 

lânticos 

   gem ! 
    
     

    
    
    

    

    

     
   
   

    

  

     

   

  

trans: 

  

iai 
de «fcérics, onde o prazer, o . 

odidade alvejam de dia e se ESTO 
iluminam de noite... Ah! ao vê-los mar em 

moços 

  

que mal os podem 
que são conto    

  

Pois Abel Hermant não saiu fóra da re- 
gra. As de Oxford» de Paul 
Mourget constituiram para êle a ecampaínha- 
«rtelamo» qu 

quais os olhos 
outras terras 2... 

ERRO 

€ vêem às as: o que segue 
uma estrada tôda azul, tendo o mundo 

inte — Tá do alto, lá de perto 

    

  

Sensações de 
       

  

mesm 

  

voltam-se depois   para o céu 

  

e acordou o sentido de vir 

  

s-dum avi 

  

o encanto da velha uriver    no 
dade inglesa. 
Beurget houvess 

        

à teve ciumes 

  

insignífica 

    

primeiro do que 
trado nesse ambiente acolhe: 

vel 

  

   luna das três cidades do munto, que se 
pode, qu dev 
Abel Hermant cusa afirmar, alto e bom 

som, que: 
excessiva, se pol 
bárbaros, Oxford é à segun 

  

que, um dia — dia de boa sorte... — também, 

  

amar como pesso   

poderão contuzir às paragens longínquas 
sem vaidade 

r 
    aqueles que,     

    em lisengcar 'de não 5 
pátri 

  

Jam à fantasia !... 
is porque Abel Hermant e cu temos     ind 

     foi túma cadeia. Icurget desperton 
cm Hermant o desejo, de sentir latejar de 
perto as v 

  

     ima de tudo, o mo 
imprevisto, o inédito 2... De certo que não. Lá 

mos os inúmeros livros de viagens, que 

    de Oxford. Hermant, com a 

  

su 

  

arte de bom escritor, trouxa 
tite de, por n 

var relações: 
la e eternamente moça cidade britânica... 

o ape 

  

sa v ainda a     cliegarmo 
com essa etertamente ve- 

    Fenfeitiçando aqueles que os folheiam e infil- , entretanto, vamo-la mi 

  

ando, cá do 
   ando nos espíritos modernos a convicç 

que não s 
não haja percorrido as cinco partes do 

undo. É 
“Pais livros são como as campafuhas de cer- 

O, 
    be o que é viver, quando namente velha e eternamente moça» 

€,à primeira vista, expressão um tanto para- 
doxal... Porém não vejo de outra que melhor 
convenha, para definir o que de histórico, o 
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que de antigo e trad; 
Oxford, e simul 

jonal se alberga em 
Ancamerte o que de evola- 

      

tivo nos oierecem as   suces ações que 
colégios dessa cidade 

universitária das terras de além: 

  

abrigam nos muit 

  

fancha. 
dorável 

   

  

  
oimbra, a nossa bela; a m 

Coimbra 

  

que nenhum peeta nosso supenho 
ntar... Coimbra que €o mais mi- 

o € poético recanto dê 
deixou de ca 
n 

  

    e Portugal pe- 
   queno... Coimbra que é todo'um poema de 

atidade. de amor e d 
ntoso conti; 

graça, de es 

    

     
    mbra — que espa ste com Os 
ford. 

«RB porquê? Pela razão simples de que 

  

nós e es ingleses somos déis povos de educ: 
ções, de princípiss, de 
que para êles v; 
esbre. O que para eles é 

  

    istemas opostos. O 

  

e curo— para nós vale 

    

     fano para nós. S 
Pies 
querda... Daqui a novidade e o interêsse que, 
a nossos olhos curicsos, tem Esse Oxford, de 

lam Bourget e Hermant — 
saborearem o en 

guimos rotas diferente 
        optam pela direita s antes pela es 

    cutros que 
nto.     

Algumas notas sintéticas bastarão para de- 
típic 

o culto da tradição, e o 
do progresso. 

Entre as várias recc 
Oxíord 

s duas feiçõe de       a eprin- 
  britânica ; 

  

daçõ 
deparamese-nes a dum 

  

que Hermant 
de trouxe 

  

anheiro, a que chamam «Me- 

  

ber'strees — por ficar sobranceiro ao quarto 
habitado per Heber, quando estudante em 
Brasenose College. E ainda à da «úlea de 
Addise     

  

    
       

  

o, por 

  

rra, em que Percy 
+ 0 genial pecta, dav 

lirismo que não cabi 
ainda a de duas 
tura colossal subjn; 
antiguidade fala das muitas gerações que per 
les têm passado. De mentes vi 

dades 
ford, onde nem só as pedras têm tradi 

    mo getais 
Os 

  

   

  

as, com desvêlo e ufania. 
Contrastando com semelhante espírito de 
nservação e culto do antigo — apaná 

povo ing s que lego Abel Hermant 
gio do     

    
   nos descreve a vida higiênica e desportiv: 

que, nes intervales do estuio, levam as mo- 
é 

    

Jades fre 

  

as e sadias, que ele viu esp: 

  

lhadas pelos vinte e quatro colégios que exi   

tem em Oxford, 
«E acodo 

asp 
o devido cari 

  

  

à mente Coimbr: 
dras mem as árvores são tratadas com 

onde nem   

  

    ou são conservadas, atravi 

  

de séculos, com a vencração, a que tinham 
vo, pelo que de histórico e lendário há 

e onde jade “estudiosa que 
idade, 

ca e desporti 

     a mo 

  

passa pela sna nive 
seja uma «vida higiêni 

ignora o que 
    

Gamrisia CasteLo BRANCO, 
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gente conhece a Costa de Caparica meses de crise, « 
é dêsses ponce imos terão observal barbas de tó: nstres, se 
de perto os costumes singulare o caso miraculoso de haver rêde que ga- pescaitores, que, há séculos ta sardinha!! Isto, tradições 
respeita car que cabe nas pá 
a marcha d do Ilustração, conquanto merec 
o aprop : à la demorado, que daria que pensar aos financei- 
matemática preside 105 € à gente dos números, 
das rêdes, o mais extra Hoje, vamos falar de outra coisa. 

dizer no leitor que os barcos, como os fun 

difícil de expli- a 

eis e 
têm pe 

E de todos sab 
pesca de arrasto é 
Costa de Caparica o tipo 
n luas, 

quedos a 
1sonalidade moral, 
ham pão para os 

 



mens e vai ao largo deitar a rêde puxado à 

  

    daqueles enormes remos para 
quatro braços, que o levam sôbre a crista 

nito onde 

fôrça de reme 

dis as sul 
    

  

ram O em     desci 

  

ala sardinha vez que um dêsses 
torna-se erélor di 

  

barcos « 
     «quinhão de barcos ou seja de uma certa per- 

  

  

    

centagem no valor da colheita do peixe pes- 
cado nessa oc ou «a havero em suídas 
futuras, Quere dizer : o barco tem conta cor- 

aberta com a Sorte « avalisada pelo 
Futuro. 
Quatido vem a «temporadas, os lanços É     

tos compensam a crise «o barco recebe as 

  

esuas partes, acrescidas de certas aleavalas, 
jo de archotes e outros. 

  

   

que são o q 
Mas isto n Isto   ão vem agora para o caso, 

  pertence ao domínio da tal matemática com- 
plicad:    

  

a que nos referimos no começo 

  

artigo. Fica, porém, entendido, que o 

  

allarco» vence um quinhão tôdas as vezes 
  que, saindo no largo deitar a 

varredora. 
a praia, vai 

  

fi justo, O barco é uma ferramenta 
tem de ser amortisado. O armador, 

    

cujo 
que nêle emprego       

  

    

   

    

rendimentos, Um barco não é menos do que 
um prédio ou um título da dívida públi 
O que os leitores não sabem, porém, é o 
dom de ecternidades, chamemosihe assim, 

  

que possuem os barcos da Costa de Caparica. 
Nasce o barco, jóvem entra no mar a pri- 

feitado de 
mar, volta da pri 

    

      

da prôa e 

  

, com o bi   

om má sorte e continua a 

    

sua vida t or entre borras. 

  

hentosa de pesca 
Du 

  

a uns 

  

cas é calmões, nos e, por fim, 

  

ilhargas, entra-lhe-o 
     

    

           

  

      
  

  

nas: cavernas, começ; 
dar que fazer ao calafate, e, um 

belo « » abicar, descido violentamente do 
dórso 1, enche-se de água... P 
xam-no para terra, para longe da estomba 
das mar ciro visita-o, ausculta-o, 
tenta rebuter-lhe as cavilhas ferrugentas e, 
com um pouco de bou vontade, dá-o por 
capaz», como qualquer médico de ministéri 
reprova um funcionário decrépito. Começa 
então para o Barco a vida de reformado. Para- 

  

ben; Arrastam: 

  

ao armd O, movem      
  

    

vez, vão deixá-lo a caval 
calçam-no com defesas de pinho 

« para ali fica a ganhar para o dono, 
Ganhar para o dono? — preguntará o 

leitor, 
ois fica. Enquanto tiver erguido no ar o 

  

lua, 
mar 

bico da prõa, a ponta mais alta da 

  

o barco ganha. Ganha como se fósse a    

  

outra embare 
Ganha 

ha tôdas as vezes 

  

do me as ondas. 

  

urmador arroste 
til! 

» protesta 
     como um barco eompanha, a horda   

    le míseros, n Sustenta o sím- 

  

1 boa v 
plo! 

olo com 
um dízimo ao b 

bolo, dá de comer ao 

  

    tude de quem pa   
ador tem de 

  

Às vezes o mesmo 
dos ag: três invá 

  

har para êle; então, a 

  

companha olha de seslaio os vultos recurvos, 

  

imóveis na areia, mas paga, 
Nos 

bátegas põem 

paga sempre 

    

ernos ruins, quam   

' à carcassa do Barco « 

  

: 
mm / 

dj 
“59 
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q bico da próa, carunchoso na base, começa a 
  nãos pie , mãos clandestinas 

  

oscilar, há 

  

erguem sôbre   armador, qu À prôa um 
ilpendre feito de latas velhas, para que a 

val chuva o não apodreça, para que o vend 
    té vir a «tempora   ão desfaça de todo, à 

  

te os     até o invalido poder ganhar honra 
   últimos cobres da sua reforma 

no leitor que havia Barcos 

    

uma vez ou outra um braço de velha 
um garcto ousado dá 

  

ncrepa o parasita o 

  

dois safanões na prôa irreverente do Inútil, 
voz hum 

  

há sempre uma te protesta ;    Já cá achámos isto... A não pode 

  

Mas se vêem os lanços p 

  

redadas milagros 

  

vinho nas canecas, há pão nas 
lareiras e ninguém mais    

    

    

  

  

pensa néles, ninguém maldiz os barcos vc 
lhos, porque êles, os reformados, em tardes 
iguais, também ganharam, foram ao largo, 

com os pais dos pescadores de agora, deitar 
têdes, que trouxeram, como estas, o pão e o 

  

vinho a tôdas a 
falta. 

ras de fartura alegre 

s bôcas esfomeadas por quatro 
meses de 

Nessas       

  

contra os Barcos, e 

    

   
s e derrubar os 

e ela seis séculos de 
agressivas duma 

  

recoveira-de castanho, 

Casreto DE Morais. 

 



  

  

      

  

  

    
ILUSTRAÇÃO 

  

COSUÚNRO 
ILUSÃO OPTICA 

      que façamos 
tiva. Há 
procurá 

            

qualquer com 

nhei 

  

tempo 

    

ari o que 
respondeu   

  

   

  

   

      

mir, por meio dé dez linhas rec 
de cutras dez, das contidas n 

    

+ de modo que fermem uma te 

CE) 

    

ava um pouco com o facto 
biadas. 

  

    o sei como alguém pudesse 

    

   

  

   

  

   

    

ro mesmo tempo — fei a 
resposta d 

ns 

QUE ANIMAL É? 

(Solução) 

      
obter o animal que se pre 

  

COUSA ASSE 

  

Má ntmas poncas de semanas que o alfaiate 
anlav 
que os 
tonta que lhe devi 

”» 

   

 



  

     

      

DA EDIÇÃO DE LUXO HE | 
DE OBRAS DE VALOR 
DE AUTORES DE NOME pm 
POR PREÇOS POPULARES |   

  

UM VOLUME MENSAL 
MAGNÍFICO PAPEL 

CAPA A CORES ——— 
MUITOS CENTOS DE PAGINAS 4 Escupos 

  

  

    

     
         

    

— ATLANTIDA ER Ka 

  

BARATA: 
E Na 

CADA VOLUME | 

“"CoM dia 

   

  
   Is. suas Eae MAIS 

REEDIÇÕES DE CLASSICOS EDIÇÕES DE AUTORES Novos 

Editores: ê 

4 LIVRARIAS AILLAUD & BERTRAND E 

COLECÇÃO BARATA | 

i 
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ia 
pa 

  

  

    

E porqu telefone? 
Ele custa 

À 

NAS RESIDENCIAS NAS OUTRAS CASAS 

Nada para instalar. || Nada para instalar. 
* 90500 durante 10 meses e depois | 120500 durante 10 meses e depois 
B 50500 por mês. | 80500 por mês. 

| Nada pelas chamadas recebidas. | Nada pelas chamadas recebidas. 
500 chamadas gratis. 1000 chamadas gratis. 

| Por cada chamada, além destas, 50, ' Por cada chamada, além destas, 

  

  

   
    

   
    

    

     
       

  

O MARQUÊS DE POMBAL E A CIDADE DE LISBOA | 

Lisboa deve ao Marquês de Pombal o traçado perpendicular das suas ruas da Baixa. Hoje as 
modernas cidades americanas seguem essa orientação do genial homem de Estado português... 
O Marquês de Pombal viveu no século êle vi ! Com um tele- 

fone ditaria as suas ordens, espalharia à sua previdente acção à toda a cidade. 

O TELEFONE É O SIMBOLO DO PROGRESSO 

         

  

    

ad E OR cares 45, 40 ou 35 centavos.


